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ESCRAVO 
Se oxiste oiu S. Paulo 

republicano amigo da libe; 
esse quo se envergonhe da 
niundiele que seu partido estã 
despejando sobre » civilisação 
nacional. 

O caso a que 1110 vou referir 
constituo a totulisnção da infa-
nia. E' um roubo ao direito. E' 
mm saqueio ã luz do dia. E' 
uma violência cruel. 

No Paraguay e no Brasil, em 
1870 e 1888, os monarchistas 

Íaston do Orléans e Isabel de 
ragançwdecretaram e realisa-

ram a liberdade de escravos. 
Em pleno século XX, no Bra-
sli-Republlca, um fazendeiro— 
«;om a malvadez ingrata do mes-
tiço, armipotente, auxiliado pe-
los restos bajuladores desse 
mesmo exercito que outr'ora 
pegara pretos fugidos—manda 
prender gante, manda desterrar 
gente, manda vender gente. 

Para o sr. Rodrigues Alves, 
o Brasil retrocedeu ás vesperas 
de 13 de Maio do 1888 ; para a. 
s., a escravidão ainda existe ! 
Esse ljgmem 6 absurdo ! 

Éua mania commerciante de 
carne humana, de carne de seus 
patrícios, de carne de aaa sub-
raça, £ um perigo, é uma pro-
vocado á dynamite. Capricho-
so, ruim mente obstinado, elle é 
capaz de mandar vender al-
guém da própria familia. O que 
elle estí fazendo nüo 6 brasi-
leiro, nRo é do século XX 
scmltico, é a renovação avolu-
mada da lenda de José do Egy-
pto. 

Ha uin<|9 em S. Paulo algum 
republioano amigo da liberda-
de ? Ainda vive, fiel ao pudor, 
nlgum dos meus antigos com 
panheiros de trabalhos aboli-
cionistas, ou de propaganda re-
publicano-separatiata ? Pois es-
se que leia de vagar, meditan-
do e córando, o artigo da Fo-
lia do Norte, de Belém, de 5 

de fevereiro do corrente anno, 
complexamente ti tulado: 
O S D E P O R T A D O » D O B Z O 

4 CUUM CO •TT»rtllt.1A>— RKGIIKt-. 
SO A ESCHAViOiO. 

Os deportados do Rio, os quaes 
tiveram a dlla de vir no paquete Ha-
p/runa, csUo alguns cm seriugaes 
do rio Purús e outros Jà nesta capi-
tal, vivendo a expensas de varias 
pesséas que se téni condoído da sorle 
desses infelizes. 

Do que se queixam eiics nJo ii lau-
to da forçada viagem, da violência d ° 
governo, do enèafuamfnto nos porfles, 
etc. ; do que n lo se esquecem e nem 
se esquecerão jamais o das bofetadas 
que Ibes deu o sr. dr . Cardoso dc 
Castro, chefe de policia do Hlo, na 
occasi&o dos Interrogatórios que lhes 
fez e do captlvelro a que foram re-
duzidos no Purús. 

Eis os factos: 
Contam esses desgraçados que o 

chefe de policia da capital federal, 
jà conhecido em todo o palz pelo seu 
trefego espirito, queria & viva força 
que elles dissessem o que n.to sabiam 
àcérea da revolução, e, como negassem 
tudo, protestando Ignorância do caso, 
avançava, então, o chefe e dava-lhes, 
em pleno rosto, vigorosas paucadas, 
estrondosas bofetadas. 

Alguns dos presos, homens já ve-
lhos, deixavam correr dos olhos gros-
sas lagrymas de raiva e sentimento 
pelo desrespeito que lhes Infligia esse 
moço que assim abusava de t u a au -
clorldade. 

Depois, no Pará, embarcou um agen' 
te da sltuaçfto do Estado vizinho' 
acompanhando outros deportados. 

Esse homem arvorou-se,a bordo do 
Itaperuna, em verdadeiro flagello dos 
deportados, e velu Incumbido de dts-
trlbull-os pelos serlngaes do Punia. 

Esses Infelizes exceptuam de conal-
vencla, DO que se passou, os ofllciaes 
que commandavam a força que com 
elles velu do Rio; mas o que dizem, 
e i Jà corrente «m Manaus, é que fó-
rum YKsriiDOs aos lotes, como bicos 
de galliaha. E n lo só se fez Isso, como 
lambem, nos barracões, em que tocou 0 

Itaperena, foi também vendido o ren-
cbo do navio, para ser completa a 
obra. 

Deportados e vendidos, aquelles que 
a policia do Rio descobriu como cons-
plradores t 

Conseguimos saber que o emissário do 
governo paraense chama-se José Fer-
reira da Silva, e que das vendas de 
cabrçai de gente foram passados os 
competentes recibos. 

As mercadorias de bordo, oiTerecl-
das nos barracões, eram por preço 
commndo, porque, diziam os que of-
fereelam, tinham vindo do Rio de Ja-
neiro e nada Ibes haviam custado,DSO 
tinham pago frete, nem direito al-
gum ! 

De um deportado do Pará, de nome 
Eduardo Xavier, foram tirados 95*000 
em dinheiro • um annelde brilhante, 
que trazia. 

Os deportados vendidos, ao desem-
barcarem para os barracões, nSo le-
vavam a roupa que o governo fede-
ral lhes mandou fornecer !> 

Leram os repubücanoa ? Le-
ram bem t Mas qne vergonha ! 

A Republica prende gente. 
A Republica desterra gente. 
A Republica vende gente. 
A lei de 13 de Maio está re-

vogada de facto. O presidente 

de província, que pegava negros, 
fugidos manda agora pegar 

livre. 
para isso quo uma parte 

erclto derribou a Monar-

Foi para isso que so fez a 
Republica. 

No Acre, brasileiros são ven-
didos aos lotes; o quo a Monar-
ohia prohibira trinta e tantos 
annos antea de cahir a Repu. 
blica prnxela, quinze annos de-
pola de proclamada ! 

Que vergonha I 
Novos navios negreiros estão 

a desafiar o implorar a imagi-
nação e a indignação de um 
novo Castro Alves. 

O novo trnfico está a provo-
car a energia do utn novo Eu-
zebio do Queiroz. 

Não apparéce o poeta ? Não 
surge o estadista ? 

Não apparecem ? Não ? Que 
miséria! 

Então é mesmo verdade que 
a Republica matou o estimulo, 
suffocou o pudor, supprimiu o 
patriotismo no Brasil 1 ? 

E' mesmo verdade que a Mc-
narchia libertou escravos e a 
Republica escravisa cidadãos ? 

Que miséria 1 
Santos—1906. 

MAHTIM FRANCISCO 

éVMÍÇO apertai «TO Commereio 
de São Paulo 

I N T X R I O R 
RIO, 12 
Artitiam de ser pronunciados Iodos 

os accusados civis que tomaram par-
te nos acontecimentos do I I de no-
vembro. 

O despacho de pronuucia cxceplua 
apenas o sr. Vicente dc Sousa, e at-
tribuc a todos os Implicados o crime 
previsto pelo artigo l lS, s 2" e 3° do 
Código Penal . 

—No Correio da Manha, dc ama. 
uhil, Gll Vidal escreverá um artigo 
sob o titulo «'Candidato oillcial». 

Além disso, essa folha t ra rá bem 
desenvolvidas as sccç.fles do cosjumc, 

RIO, 12 
u e m o a cuur. , í.» 

h o j f W realizaram Uveram poquona 
concorrência. 

—0 sr . Rosa c Silva seguirá para o 
Norte a bordo do Magdatena. 

RIO, 12 
Inaugurou-se com verdadeiro suc-

cesso a exposição de quadros, no 
Club de Pelropolit, sendo visitada polo 
sr. Rodrigues Alves, pelo corpo diplo-
mático, e pela éltte artística. 

—Completamente restabelecido dos 
lncommodos que sofTreu, regressou 
hoje de Theresopolls o sr . Lauro 
Mllller, ministro da Viaçilo. 

RIO, 12 
Entraram boje neste porto os se-

guintes vapores: Teixeirinha, de Silo 
João da Barra; Canoé, de Aracaty, 
Paranaguá, de Buenos Aires; Hora-
ee, e tiettaggto, de Santos. 

Sahlram: Let Alpes, para Marse-
lha; MeWridge, Portugal e Veneza 
Quinto, para Buenos Aires. 

B Z T B R X O I l 
PETERSBURGO, 12 
Informações do general Kuropatki-

ne, recebidas pelo governo, dizem 
que a rectkguarda do segundo exer-
cito, até às 1 horas desta manha, 
mantinha as suas posições nas vizt-
nbauças de Chuchl-tal. Nenhum re-
forço bavla cila recebido do terceiro 
exercito. 

Uma parte do primeiro exercito 
estava esta manha a 23 ou 30 ventas 
ao sudoeste de Tlellng. 

ROMA, l í 
Está offiçialmente publicada a de-

missão do (fftbinele, ficando o sr . 
Fortls encarregado da sua recompo-
sição. 

PARIS, 1.2 
Segundo telegrammas aqui publi-

cados hoje, o marechal Oyama calcula 
a perda do3 japonezes em ii .000 ho-
mens. 

Os prisioneiros russos excedem de 
trinta mil. 

—Os Japonezes aprisionaram hon-
tem uma columna das forças russas 
à margem do rio Hun-bo. 

—Os japonezes aprisionaram tam_ 
bem o vapor inglez Saxon Prince. 

TOKIO, 12 <7 horas da Urde). 
0 marechal Oyama acaba de eoai-

muulcar ao governo que rap'.urou 
quarenta mil soldados Inimigos. 

Accrescenta a informarão que a 
perda dos russos, só na região de 
Sha-ho-So, se elevama noventa mi1 

(90.000; homens. 

NOVA-VORK, 11 
Os organisadores da greve aconse-

lham agora aos operários que voltem 
ao trabalho. 

PARIS, 12 
L» Petit Paritien publica hoje um 

despacho de Petersburgo dizendo que 
setenla mil homens das forças russas, 
a tinte vertia» ao norte de Mukden, 
detém a marcha dos japooeze*. Ac-
crescenta esse telegramma qae os rus-
sos perderam 330 eanMe* de campa-
nha, 101 de sitio, cinco baterias de 
montanha e 23 bandeiras. 

O Petit Journal diz,lambem, em te-
legramma de boje, que os rnssos ti-
veram trezentos ofllelae* mortos e mil 
e cem feridos, sendo provável qae o 

numero do soldados mortos se eleve 
a sessenta mil, c o de feridos, a oi-
tenta mil. 

SANTIAGO, 12 ~~ 
SSo incalculáveis os prejuízos cau-

sados pela peste em Pesagua. 
Na cidade, nao lia sonlo circo de 

800 pcssóas. 
A população que nlil vivia parle 

succumbiu e parte emigrou. 
Alguns joruaes atacam o governo 

pela sua Inércia anie tamanha cala-
midade. 

—A offlclalldade argentina que 
aqui virá brevemente terá sumptuo-
sa recepção. 

0 ministério da Marinha Já está 
providenciando quanto ás festas ofll-
ciaes que serJo feitas aos visitantes. 

LA PAZ, 11 
Em varias localidades do Interior 

está grassaudo, com caracter assus-
tador, a peste bubônica. 

Em consequoncia disso, estão sus-
pensos os trabalhos da estrada do 
ferro dc Mollendo. 

LONDRES, I I 
Em seu regresso de Llsbfla, a rai-

nha Alexandra fará, a bordo do hiat e 

imperial Vlctoria and Áltert, um pe-
queno cruzeiro 110 Mediterrâneo. 

BARCELONA, 12 
Nesta cidade, as eleições estão des-

pertando vivo Interesse, estando con-
vocados vários meelingt. 

Em outros pontos do paiz, porém, 
nota-se grande indilTerença com re-
lação ao pleito. 

BUENOS-AIRES, 12 
Tendo sido pronunciado como cúm-

plice na ultima subievaçao, apresen-
tou-se á justiça, entregando-se á pri-
5So para ser julgado, o presidente do 
partido radical do Entre Rios, Miguel 
Laucencena. 

LONDRES, 12 
Despachos offielacs susteutam que o 

sr. Walter Long substituirá o sr 
Wyndliam, demittldo ha dias, do car-
go de secretario, da Irlanda. 

—Noticias vindas dc Tleu-tsln osse" 
guram que o governo chlnez suspen-
derá o serviço da estrada do ferro 
que leva a Slnmlntlng, porque o< ja-
ponezes solicitaram permissão para 
servir-se delia no transporte de ma-
terial bellico. 

LISBOA, li 
Circulam boatos de que, por moti-

virá a esta capital. 
—Noticias do Porto alTirmam que 

a policia ainda nao descobriu o a u -
ctor da falsificação de apólices. 

Estão, todavia, presos muitos Indi 
viduos suspeitos. 

A'S SEGUNDAS 
Não & das cousas mais agra-

dáveis deste mundo a tarefa de, 
ao fim dc cada semami, empu-
nha r o ebcalpello para disaeccnr 
successos políticos. 

Não obstante isso, quer haja 
no céo nuvens negras a j o r r a r 
aguaceiros, que r fu lgure o sol 
no t r iumpho de uma manhã 
encantadora, por esta columna 
abaixo, ás segundas, é força se 
alinhem com meu tu rios políticos, 
que são os mais ár idas com-
mentar ios com quo so pode 
br indar o leitor após a des-
preoccupaçno delcitosa do do-
mingo. 

Nesta vida tão maitratndn pe-
la amargura e fust igada pelo 
tédio, o domingo é para toda 
gente o que é, para o viajeiro 
cançado das es t radas poeiren-
tas e causticadas pelo sol, uma 
estação amena, á sombra de 
arvores amigas, com fios de 
agua limpida e cantante. ' 

E' o descanço longe dos sus-
toa o das penúr ias da caminha-
da ; é o conforto para o espiri-
to exhausto e para o corpo que 
penou fadigas. 

Breve, porém, t ranscorrem as 
horas docos, o vem a segunda-
feira com a pes ida obr igação 
de recomeçar a fa m , de en t ra r 
de golpe no torveiinlio dos ne-
gorios, nas mil penicos que 
constituem a vidr. 

E' então a horrível necessida-
de de t roc i r o pouso, che.o de 
aombra e frescura, pelos tor-
mentos do caminho, atravanca-
do de lncommodos e inçado de 
perigos. 

E como não s i o difficcis os 
primeiros passos depois do que-
brantamento do descanço! 

Voltam-se os olhos irresist ' -
velmente para o amparo da-
quelle sitio qne se vai distan-
ciando e onde as arvores ficam 
como que acenando com seus 
ramos verdes, a cuja sombra 
ha veios de agua crystalllna. 

Voltam-se para a estrada per-
corrida e analysam as misérias 
que ficaram, as horaa de deses-
perança e os diaa de raagua 
que loi preciso vencer para ehe-
gar áquelie pont) que agora é 
força abandonar. 

Assim é esta chronica. 
Ao fechar-se uma semana e 

no inicio de outra, representa 
nma vista de olhos í estrada 
percorrida a. como o viajeiro, 

quo, ao rooncotar a jornad; 
volta pa ra avaliar ^ ^ quj 
sou, sento a t r i s t d ^ j j i u è 
sumbra dos factos qftie 1 
rain, nos quacs sc ,cons«»iu 
mais um poucç .dignidade 
nacional e se augmentou a bal 
xeza cm que vivò o povo fora» 
sileiro. 

Mais cabal demonstração des-
se asserto não podiam dar os 
successos políticos da semana. 

Deu-se prestigio ã candidatu-
ra do sr . Bernardino de Cam-
pos á presidencia da Republica,' 
candidatura quo não encontra o 
menor apoio na opinião pu-
blica. 

Em favor desse desastre na-
cional, movimentaram-ae os ea-
rilhos políticos, houve intrigas, 
t ravaram-se combinaç5es vergo, 
nhosas ent re os vários regulos 
que subjugaram o paiz; minis-
tros se invilcceram ao ponto do 
representar o papel de espoletas 
viajando á custa do Thesouro> 
sob pretextos falsos, o houve 
candidatos que, obedecendo á 
voz do interesse e não temendo 
desdizer o que antes haviam af-
f irmado, desist iram do suas pre-
tensões. 

Foi como so se abrisse sobro 
a nação um cano do oxgotto, 

A immundicie avassallou tudo 
e subiu até o presidente da Re-
publica que, mentindo ao regi-
rncii que dirige, quebrou a neu-
tral idade promettida o intervém 
na questão em que sú a vonta-
do popular devera manifes-
tar-se. 

Graças a isso, o sr. BernardI" 
no de Campos vai sendo o can-
didato que reúne mais probabi-
lidades dc auccesso. 

Emquanto so pensa ein quem 
seja o fu tu ro presidente, a im-
prensa louvaminhüira bate pal-
mas á attitude dos Es tado g 
Unidos e ás mostras de ami-
zade que delles tein recebido O 
Biasii ul t imamente. 

Ninguém mais se lembra do 
estado do sitio e dos infelizes 
que a tyrannia mandou vendor 
no norte do puiz, a tanto por 
cabeça, praticando inn attent»-
« o , l U B M i m * i.rart^ — 
conquista da civilisação con-
temporânea. 

Malbaratam-se os dinheiros 
públicos; compromette-se o fu" 
turo da m ç ã o com emprésti-
mos desastrosos e, quando vo-
zes independentes, exigindo o 
cumprimento do promessas so-
lcnncinentc feitas, pedem que 
sc publiquem as condições cm 
que se tomou o dinheiro ex. 
trangeiro, o governo não vacil-
la em occultnr-lhes criminosa-
mente documentos que já de-
viam estar no conhecimento do 
publico. 

Quanta ve rgonha! 
Os olhos da chronica, agora 

voltados pura tamanhas misé-
rias, não traduzem só a tristeza 
que vem das cousas que se fo-
ram. 

Ante a tristíssima visão de 
uma pátr ia ein cujo passado 
brilham tantas glorias e existe 
tanta grandeza, pátria infeliz, 
digna, por certo, dc mais dedi-
cado amor ; pátria atraiçoada 
pela ínconsciencia e pelo crime 
e condemuuda a ser hoje o op-
probr ioso inverso do que foi, 
assaltam á chronica l agrymas de 
indignação e dc vergonha. 

Urge, porém, continuar a jor-
nada ; cumpre t i rar os olhos 
da semana que morreu e vol-
tal-os para a frente, para o fu-
turo, na esperança de melhores 
dias. 

13 de imir<;o de 1905 
X I H A S R O T A T I V A S D E MARXXTOiri 

Inam em fim dt /J»t» u *»t»l'i 

In 

ais interesse acompanham 
dolorosas peripécias da guer-

Os épicos assaltOB de todos 
ias esfumaram-13 prosaica-
tc numa confcrencia do ca-

liaçSo. 
o resp'an<locei-am num der-

íeiro arremesso, soberbo e 
sistível, que levasse, a f e r ro 
igo, a praça heróica do ven-
t, subjugando-a no derradei-

> e s ipretno esforço. Pa ra fa-
vibrar a sensibilidade doen-
o publico, faltou & epopéa 

Porto Arthur a intensidade 
tmatica do imprevisto. Deu 

povos a mesma impressão 
dá, para quem o relê, o duel-
c Achilles e Heitor ás por tas 

Troya. Fascina pelos deta-
mas pelo dcsfeclio não in-

ssa. Os assaltos terríveis 
toda a hora fazinm bater-
o coração num mixto de 

anto, de dor c de cnthusias-
Mas o.dcsenlacc, como lia-

do nos eriçar o cabello, sc 
o conhecíamos ? Por to Ar-

como Heitor ás mãos do 
illes,. tinha de cahir cm po-
dou japonezes. 
in L'ao-Yang, onde se re-
entou out ro acto da mes-
tragedia, emborn o sangue 
•esse em grossas torrentes, 

igindo dc vermelho a riso-
verdura das pastagens e 

pl intações, o enthusiasmo 
w, por assim dizer, sus-

ins o. 

;.A víctoria japoneza, apesar 
«te evidente, teve, da parte dos 
léissos, para empanal-a, algu-
tha:; explicações accoitiveis. 
J ^ g o r a , porém, em Mukden, 
• S o ha nada quo se dizer. O 

rnpho das oxtraordiuarías 
pas do Mikado « símplcs-

roonie assombroso. 
•fAssombioso pelos resultados 

| H e obteve, como por ser al> 
aolulamente inesperado. 

íKtiropatkine, que, sem duvida 
lima, é um general de grun-
valor, teve, desde a batalha 

dp Sha-ho até agora, tempo bas-
tyntc para se fortificar e para 
abgmentar os effectivos do seu 
exercito. Não pode, portanto, 

M»' m*s i^MUVnr -j 

asDAOçXo a orriarfM 
rua d e s. nmno, 

Talajhau, «. 9 1 ) 
s v n e B o s o e s 

ftium 
t i o p a f 

Passámos todos, durante a 
semana inteira, com cs olhos 
voltados para a Handchuria. 

As formidáveis batalhas — a 
tremendissima derrota de Ku-
ropaÜEine foi feita de uma sé-
rie de t r emen^a i derrotas par. 
ciaes—as formidáveis batalhas 
t ravadas ao redor de Mukden, 
a tranquilla e atenciosa cidade 
onde repouaiin os restos dos 
grandes imperadores mandchús, 
ancestraes venerados da actual 
casa reinante da China, foram, 
pela carnificina e pelos seus 
resultados, o maior feito de ar-
mas da guerra actual. Porto Ar-
thur foi um triumpho esperado 
Desde a destruição da esqua-
dra ruí . a , não houve mais es-
pirito optimista que guardasse 
um retalho, de esperança quanto 
á sorte dos rus*oa. A sua qaé-
da n i o sarprehendeu a nin-
guém. 

A victoria japoneza, brilhan-
tíssima embora, n i o provoco* 
grandea arrebataaentoa de ea-
thusissmo nas almas fracas e 
pusillsnlmes, qne elo, exacta-
mente, as que com mais paixio 

B«n derrota pela inferioridade 
numérica das suas forças. 

Pelos cálculos do estado-maior 
rnsso, até coineços do feverei-
ro, deviam estar sob as suas 
ordens 450.000 homens. Os ja-
ponezes, apesar do grosso con-
tingente de reforços que obti-
t i r a m com a qui-da do Por to 
Arthur, não podiam ter cm 
campanha maior numero de 
homens. Os dous exercitos de-
viam, certamente, equilibrar-se-

Como, sendo Kuropatkine, co-
mo é, um general experimenta, 
do, se explica tamanha derrota 
das suas tropas V 

Pela má fortuna, uão, que es-
sa dama, na guerra moderna, 
potico vale. A sua influencia é 
perfeitamente nuiln. 

A explicação é outra, ou so 
nos afigura outra. Está no fun-
do do temperamento do uni e ou-
t ro exercito. 

Os japoflezes têm,como os sol-
dados deNapoleão, o gênio da au-
daeia. As suas victorias podem 
ser definidas como um proble-
ma dc mathematica resolvido 
por um doido. Mas um doido 
de corpo. Um extranho doido 
qne não perdesse a cabeça, um 
doido maravilhosamente equi-
l ibrado de espirito. Os seus pla-
nos, concebidos com o rigor do 
matbematicos consum macios, são 
executados com a coragem tres-
loucada de um demente. Nada 
os detem. Seguem a linha tra-
çada, por sobre obstáculos e em-
baraços, com a segurança com 
qae um louco caminha para a 
borda de um precipício. Desço, 
nfceccm o receio, como desco-
nhecem a duvida. Não se arre-
ceiam da morte, como não du-
vidam do êxito das suas era-
pr«-as. E' um povo curioso : 
optimista para comsigo mesmo, 
sceptico para com o extràngei-
rot Duvida de todos, menos dc 
si. E' , á sua maneira, um povo 
Ineontestavelmente super ior . 

Os russos, porém, a despeito 
das suas admiraveis qualidades 
de perseverança e de coragem 
abnegada, são exactamente o 
contrario. São optimistas para 
cosi o extrangeiro, e scepticos 
para comsigo mesmos. Não du-
vidam de ninguém, para só du-
vidarem de si. As suas empresas 
não têm a segurança das dos 
japonezes; são de uma Indeci-
s lo terrível. 

Para uma probabilidade de 
e*lto imaginam noventa e nove 
da insuocesso. Habituados á 
(Mrrota, a victoria os amedronta, 

Têm medo de ganhar uma. 
tapalba somo de nma desgraça 
irffeinediaveL A victoria afign-

fhes um dom fatal. K'> 
aqneila gente radioal* 

mente supersticiosa, como i a 
ST" 

pacto com o diabo, cm que, a 
troco de todos os bens cphome-
ros da vida, se perde a alma 
para toda a eternidade. 

Não se viu, em Liao-Yang, Ku-
ropatkine, por um assalto súbito 
de duvida, dar aos japonezes a 
victoria quo já pendia, franca-
mente para as armas russas 

No Sha-ho, a mesma indeci-
são não o fez recuar, emquanto 
a batalha estava perfeitamente 
indecisa ? 

Ha dias, cm Sandepú, quando 
o general ( jr ippenberg, á custa 
dc enormes sacrifícios, havia 
batido os japonezes, uma ordem 
imprevista do generalissimo, 
assediado de duvidas, não o faz. 
com maiores sacrifícios, ainda 
recuar estupidainentc ? 

Agora, em Mukden, não se te-
ria dado a mesma cousa ? A 
victoria dos japonezes será, co-
mo as anteriores, o t r iumpho da 
sua audaciosa firmeza sobre a 
mórbida indecisão dos russos ? 

Come nas outrat., não pesaria, 
no desfecho da batalha do Muk-
d;n, mais que a voz d o i ca-
nhões e o reluzir das baione-
tis, uma simples tempestade dc 
a lma? 

A espantosa victoria dos jn-
ponozes, mais do que um for-
mi lavei desdobramento de ma-
cliincs de destruição e dc ta-
lentos militares, não será antes 
unia simples questão do p<y-
cliologia'{ 

Seja, porém, como fôr, a ver-
dade é quo a Russfa perdeu a 
sua derradeira cnchansa de 
triumpho. O que lhe resta a fa-
zer, custe quanto custar ao snu 
orgulho, ê entrar cm acsôrdo 
com as nações amigas p a r j a 
celeLia ;ão da paz. 

O Japão, 11a sua [ odçüo de 
vencedor, lia de ter, e as tom, 
dc facto, largas ambições. Mas 
não lhe é difficil transigir... As 
grandes potências curopéas o 
os Ks ' a Ios Unidos têm todo o 
interesse em deixal-o tão enfra-
quecido como a Rússia. 

Não é impossível, apesar das 
suas extraordinárias victorias. 
fazer-se uma segunda edição 
«K, i r u i u n u - t t e o m i i i u u u s c K l , t . « 

* « 

A crise ministerial italiana, 
declarada cm consequencin da 
moléstia do sr. Giolitti, ainda 
não foi repolvida. O sr. Fort is , 
o dcdiciao leader do g rupo que 
apoiava Crispi, encarregado pe-
lo rei de organisar novo minis-
tério, passou a semana em con-
ferências. Tudo, porém, faz crêr 
que os antigos titulares das 
pastas sejam, na maioria, con-
servados e que a situação se 
resolva sem incidente notável. 

O sr. Fort is C um dos mem-
bros mais em evidencia da so-
lida maioria que apoiava o ga-
binete Giolitti. 

Mudar-se-á, portanto, apenas 
o nome do gabinete: o pro-
gramma, nas suas linhas gc-
raes, conservar-se-á o mesmo. 

o noticii 
Perdura ainda no espirito dc todos 

que conhecem os factos mais recentes 
de nossa historia patria a lembrança 
das homenagens fúnebres prestadas i 
memória de José do Patrocínio. 

Da vida agitada do tribuno, de cu-
os lábios tantas vezes jorraram cata-

dupas de eloquencia, o que se desta-
cou mais foi a forte campanha ein-
prehcndida em favor da raça escrava. 

Os que lhe levaram á sepultura o 
ultimo adeus, os que lhe escreveram 
necrologias nos jornaes, todos quan-
tos choraram sobre o seu cadáver, 
procuraram nos brilhantes incidentes 
dessa lueta memorável os motivos 
mais emocionantes para seus discur-
sos, para seus artigos e para suas la-
grymas. 

Nada mais justo do que a sinceri-
dade desse pranto. 

Nada mais sagrado do que a emo-
ção despertada peia morte do valente 
polemista. 

Realmente, a sua obra foi majes-
tosa, foi digna dos mais francos ap-
plausos. 

Cumpre, porém, nao esquecel-a. 
José do Patrocínio libertou escra-

vos; morreu, mas dei tou um pugll-
lo de homens que o acompanharam 
naquella lueta nobliltante e audaz. 

A esses dirigimos nós agora o mais 
fervoroso appello. 

E' qne a obra sagrada de Illiertar 
escravos ainda nao lindou. 

A Republica brasileira, que se en-
feita com a trilogia da liberdade, da 
««maldade e da fraternidade, acaba 
de vender no norte do palz lotes e 
lotes de homens. 

Deante desse crime, cuja noticia 
tem na primeira columna desta fo-
lha, nlo podem Aear indiferentes os 
que trabalharam na lida de restitulr 
a liberdade a uma raça Inteira, 

impelíamos para os sentimentos que, 
lamente, ainda se nlo obliteraram 

na sen» eoraçAes, e estamos certos 
d« que se congregarão, pedindo á 
Republica satisfação do crime infa~ 
raaate que acaba de praticar. 

Dizer que no Brasil nao ha (jaran-
tlas para o voto avançar uma ba-
nalidade que a ninguém mais inte-
ressa . 

Aelualmenle, o Estado de Goyaz 
está §e encarregando dc mostrar ao 
paiz o quanto podem os governos vio-
lenlos em matéria dc eleiçfles.] 

O jornal Goyaz adlrnia que a no-
ticia da derrota do governo em Pou-
so Alto levou os goveinlstas a requi-
sitarem um delegado mllllar e força 
policial para perseguirem a opposl-
çSo victorlosa. 

O governo attendeu á requisição, 
sendo nomeado delegado o alferes 
.Manoel Dias, que levará praças para 
reforçar o deslacameiito local que 
alli estaciona desde 7 de setembro. 

Tendo-se alguns conselhos munlcl-
paes govornlstas negado a formar 
mesas onde a opposiçao tinha maio-
ria de eleitores, estes acclamaratn 
os niesarios e votaram. 

Consta que o governo mandará 
processar esses mesarios. 

A Federação, de Porto Alegre, oc-
cupa-sc em longo editorial da Indi-
vidualidade do dr. Campos Salles. 

Afllrma que, sem desejar adherir a 
este ou áquelie candidato, frisará que 
o nome do dr. Campos Salles tem 
tanto prestigio como os de todos os 
outros que as opiniões divergentes 
t>m Indicado pora o posto de presi-
sldeittc da Hepubllca. 

A Fedtrarao tece elogios ao dr. 
Campos Salles, lembrando os seus 
serviços de propagandlsta e membro 
do Governo Provisório e salientando 
como o seu governo salvou o palz de 
alllicliva c desesperadora crise finan-
ceira. E termina dizendo que qua*l 
pôde (,'nranlir que o dr. Campos Sal-
les será o candidato do Partido Re-
publicano do Eslado. 

Dizem de Porto Alegre que Os ca-
pitalistas norte-americanos declara-
ram que, logo que regressem aos l-J— 
tados l'nldos, formarão uma grande 
companhia para a reallsaçlo de me-
lhoramentos no Brasil. Essa empresa 
lera como representante o capitão de 
mar e guerra José Carios de Carva-
lho. 

Consta-nos que o nosso II lustre 
hospede dr. Assis Brasil pretende par-
'ir no dia 14 para Montcvidéo. 

0 dr. Assis Brasil, ao meio-dia de 
hoiitem cm companhia do sr . Car-
doso de Almeida, secretario do Inte-
rior, visitou vários pontos de nossa ca-
pital, regressando logo depois ao Gran-
de Hotel, onde continua a receber in-
nuineras visitas. A'sO lioras da tarde, 
tlCUtli|mnhadv 1.... .1... Ourlvo ü.lotU. 
e Autoulo Mercado, jantou em o pa-
lacete do dr. Autoulo Prado. 

A ninguém causa já admiração o 
esJado de sitio. 

O povo recclieu com uma IndilTe-
rença nolavel os boatos lia pouco 
propalados e relativos a uma nova 
prorogaçüo do sitio, por trinta dias. 

E' que o povo sabe que nesta Re-
publica tuda é possível. 

Chegou-se até a vender gente no 
norte ! 

O que produziu um certo pasmo 
foi a suspensão, por 18 horas, do es-
lado dc sitio na comarca dc Nlcliie-
roy c uo Estarlo do Rio de Janeiro. 

Os tyranuos lém desses caprichos ! 

Aquelle coronel, que soíTre de Er-
rata, anda muito ^calirunhado. 

Dizia elle, hontem, em lagrymas, a 
um amigo: 

—Vi! t u ! Tudo ine sal ás avessas. 
Quanto mais nao escrevo, mais de-
c.resce a venda do Correio. A tira-
gem tolal nao vai além de 600 exem-
plares. E, agora, para transbordar o 
calix da amargura, imagina lu o que 
descobri ! 

—Algum déficit I 
— Antes fosse... Descobri que as 

marhinas delle lém força de mil e 
quatrocentos cavaiios!. . . 

Disse e desatou a correr como quem 
foge a uma phautasma. 

porque o governo nao publica a 
escriptura do emprestimo í 

Se a publicar, compromettemo-nos 
a nao Indagar nunca mais daquelles 
mil e quatrocentos contos. 

Valeu I 

Telegramma.-. da Bahia para os jor -
naes do Bio dizem que o dr. Orville 
Derbv, em commlssao do governo e 
acompanhado pelos srs. Joaquim Ba-
lilauo e Alpheu Gonçalves, partiu pa-
ra a zona de Nazareth, com o Intuito 
dc estudar as minas dessa região. 

Apus o seu regresso, que provavel-
mente será em fins da semana pró-
xima. seguirá para Lavras Diaman-
tinas, onde permanecera Ires mezes. 

Hontem, o sr. princlpe de Cariali, 
depois de almoçar na Rotisserie Siior' 
tsm/in, foi, á 1 hora e meia da tarde, 
despedir-se do sr. presidente do Es-
tado e mais membros do governo. 

A' noite , jantou,em companhia dos 
drs. Assis Brasil, Carlos Botelho e 
outras pessoas gradas, no palacete 
do conselheiro dr. Antonlo Prado. 

Hoje, 4s 7.20 da manha , em vagão 
especial, o sr. príncipe de Carlati 
partirá para Santos, demorando-se 
dons dias na ilha do Guarujá, re-
gressando, em seguida, para o Rio de 
Janeiro, a bordo do Magdatena. 

A» sessfles do Tribunal Arbitrai 
Brasileiro-Boilvlano provavelmente se 
reaHsarSo de t"í de abril a 16 de 
maio proxlmo. 

De hoje em deante, pomos em cou-
eorso a seguinte pergunta:—Que faria 
• leitor, te lhe dettem aquellet mil e qua-
trorenloi eonto* 1 

Respostas curtas e nada de insolen-
elas. 

O mala espiritooso terá um prêmio. 

E a s t i p l s f i s 4m 
c i a . V a l d a m l r * S i l v e i r a 
B r s a a s S i l v e i r a , r u a 4 
9 . B w t o . m. 4 3 . 

Belas Súiu 
mo, ii—3—oos 

'I Jornal do Commrrclo de Juiz do 
Fora, proclamou a candidatura da 
sr. AlTonso Penua para o futuro qua-
trlennlo presidencial. O artigo, Já se 
deixa ver, encarece superiatlvamenle 
os méritos do aullgo ministro do re* 
glmen Imperial e em quem mullos 
querem descobrir o nosso Thle rs . . . 

Já cm velhos tempos colonlaes se 
dizia que, por um esforço de Ma 
vontade, -até o branco vira preto e 
vice-versa.. . 

Nao acreditamos, porém, na ellira-
cla do artigo editado pelo orgam mi-
neiro. N5o acreditamos, e vamos 
mesmo ao ponto de assegurar que os 
lllustres collegas pensam deste modo, 
só tendo publicado o manifesto como 
uma prova dc apreço ao conselheiro 
Penua. 

E' verdade que ainda lia genle que 
suppfle seja o sr. AfTonso Penua o 
candidato predllecto do sr. Rodrigues 
Alves. Mas isto é levar multo longe 
a crendice; a época dc estreito utl» 
lltarismo que atravessamos nflo com-
porta .semelhantes abusões.. . 

Por que razão o sr. Rodrigues Aive» 
trria de preferir o sr . Penna, con-
trariando o seu pessòal de S. Paulo t 
Nao inillta motivo algum de ordem 
superior que determine tal selecçao. 

O sr. conselheiro AlTonso Penna, co-
mo vice-presidente da Republica, tem 
sido muito discreto, cumprindo á r i s . 
ca os deveres obscurisslmos do seu 
cargo,que, na ordem política ou social, 
nada exprime, pois ao vicc-presidc.ile 
cabe apenas dirigir as sessão do Se-
nado, tendo unicamente o voto de 
qualidade. 

Ora, ainda nesse posto, o s r . Pen-
na nao conseguiu saliir da penum-
bra. 

Presidindo o Senado, ou vlajaudt 
para Bello Horizonte, o vice-presi-
dente é o mesmo cidadão aprcciavel 
pelos seus hábitos de modéstia e com-
pleta ausência das grandes quallda» 
des c grandes defeitos que tornam o • 
homem querido ou detestado. Nem 
uma cousa, nem outra ; tao sómeute 
o meio termo, que só significa a d u -
vida sobre o conceito a f o r m a r . . . 

Assim sendo, achamos que a can-
didatura do sr. AlTonso Penna nao 
mette medo ás combinaç-Oes paulis-
tas. 

0 Jornal do Commercio, de Juiz de 
Fóra, se pensou em lançar u m a ca r -
iada política, perdeu o l e m p o ; se-
imrpm. nuiz trsleniunhar a sua a d -
miração pelo conterrâneo, exerceu 
um direito digno dc ser acatado. 

ÜAV10 

0 CAIE' 
B A N C O E C R E D I T O 

Toda tentativa que tiver por lim 
executar planos para salvação da I a . 
voura c que nao partir do poi. t i 
obrigatorio, capital e credito, será 
inútil, e mesnto prejudicial, porque 
virá sobrecarrcgal-a de novas despe-
sas em pura perda. 

Assim, os planos publicados da co-
brança do iinposlo de 20 "|0, pagos 
em especie os empréstimos, com l n r 
posto sobre o café, para comprar os 
stocks e retirai-os do mercado, a 
grande propaganda e muitas outras 
medidas que se lém publicado, longe 
de favorecer a nossa lavoura, vém 
antes aggravar c multo o grande de-
sastre por que está passando. 

Já disse o II lustrado dr. Matloso 
Camara, e temos repetido em nossos 
artigos : «Banco e credito s.10 as ne-
cessidades palpitantes para a l avou-
ra, e nao podemos esperar pelo fa-
ctor tempo, porque,Iquando este vler^ 
esperando delle o beneficio, estare-
mos todos mortos e os nossos filhos, 
arruinados. ' 

0 governo, portanto, seria o 
competente para fundar esse grande 
Banco, ou com empréstimos, ou emls-
sfies, para salvar a lavoura e o palz, 
e a nossa situação economica e fi-
nanceira se acharia hoje em prospe-
ras condições. Nao o lendo feito o 
governo, devia fazel-o a lavoura, para 
que encontrasse em nossas leis a fa-
culdade de Instituil-o sem mais de-
pendencias; e sempre temos conside-
rado preíerivel a organisaçao de tal 
Banco para osproprios lavradores, no 
que estamos de accôrdo com o que dis-
seram os srs. dr . Duque Eslrada e co 
mendador Ramalho Ortigao, refer in-
do-se á Intervenção do governo: «qual-
quer que fosse o valor dessa in ter -
venção, nunca chegaria a eqüivaler 
a somina de garantias que os pro-
prietários agrícolas podem insti tuir 
para assegurar aos credores a solu-
ção de suas obrlgaçfies». 

Se, portanto, 10, ou 12 mil lavra-
dores fizerem entradas em café, de 
um, ou dous contos de réis, para in-
stituir o grande Banco, constltuindo-o 
o centro de todas as operaçiVs, in-
riuido, nellos, o resgate de todas as 
dividas dos associados, que pa^sarSo 
suas hypothecas para o mesmo Ban-
co, teremos a maior de todas as ga-
rantias para conseguirmos o neces-
sário capitai de Bancos extrangeiro*, 
ou sjrndieatos. 

Teríamos, aiuda, com tao reaes ga-
rantias, o direito de pedir auetorita-
çso para constituir um Banco emis-
sor, até á Importância dos depósitos 
do café, e ainda eom a garantia das 
hypothecas, emissão essa que nao de-
via ser negada, por ter uma Itate 
certa na quantidade do café, 
convertido em ouro, seria o last 
para o pagameato do papel eait* 
tido. 

Do messto modo, seria resgatavçl 
em ouro a emisrto, Com a 
bypotbeearta, 
*•>» i w m e 

£ 
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N i * é M l t * « w o l t n M a r , n * a -
no os 4ê f * q M M pro4neçlo, « « • -
c o m oo<n um, o a dou» eonio» em 
w f í , por prestaçOes, par» consolidar 
I I MUS debllos • gosar de lougo pra-
f u e juros meuorcs, quando aluda 
flca com o» lucros pajo» em divi-
d e n d o s e com garant ia do custeio. 

Üm banco assim consti tuído pelos 
propr los produc.lores, sem appara lo , 
«U luxo, nins mul to modesto e que faça 
da houeslldade e probidade u m a ve r -
dade i ra religião, t r a r i , i nques t iona-
velmente, a rchabllllnç!to do nosso 
rrédi to perdido. 

Apresentamos os traços ge raes 4 
apreciação d a I t lustruda Sociedade 
Paul i s ta de Agricul tura. Se en ten -
der , cm sua sabedoria, ser Inexequt -
vel, aubslitull-o-4 po r ou t ro que con-
siga o m e s m o tini. 

Nao fazemos quo i i ao de planos e, 
sim, de salvar a lavoura, o, para 
Isso, é que appel lamns para a (Ilus-
t rada sociedade; e ronllauto cm seu 
palrlolisiuo, esperamos t ranquiUo na 
sua salvaçüo. 

10 do março de 190 >. 
LL'iz CAUI.0» BB ASSI AIIM;\O 

PELO NOSSO ESTADO 
C n ii) p i n a s 

Do correspondente, em d a t a dc l i : 
A dlst lncla sociedade campine i ra 

.Ouluze do Novembro- inaugurou , 
sabbado passado, o seu esplendido 
íalao, que lem tü metros de compri-
mento po r II dc la rgura . 

Nao podia ser ma i s br i lhante a fes-
ta Inaugura l : a sede, liellameute e n -
feitada c profusamente l l lumlnada , 
apresentava um aspecto l indíssimo. 

O espaçoso salSo reaurgi lava de 
convidados, e Iodos de ixavam u o l a r , 
pela alegria, a Impressão a g r a d á v e l 
que sent iam. 

A's 0 horas da noite, ao som de 
uma mazurka, composição do sr. 
Ilodolplio Grosso, dedicada ilquella 
sociedade, começaram as danças , que 
se pio o. garam a té altas horas da 
madrugnuu. 

Num dos Intervallos das danças , o 
dlrectur rol saudado pelo sr . Uetacl-
llo de Camargo, em nome de mui tos 
convidados, ri s, oudendo, em nome d;i 
d l ree .wla , em bri lhante discurso, o 
sr. Nclfon Álvaro. 

O serviço do bit/fel foi coniplelo c a 
directoria"íol de ex t rema gentileza para 
com Iodos. 

Agradecendo o convite, que o seu 
difeclor se dignou de nos envia r , fa-
zemos sinceros volos pela p rospe r i -
dade desta dlstlncla sociedade. 

—Tomou posse honlem do cargo de 
delegado de policia o sr. Josi1 P in to 
de .Moraes. 

Ks-u nomeação veiu causa r íi so-
ciedade c a m p i ne i r a mui l a a legr ia , 
por se t r a t a r de u m a pessòa d i g n a 
de lodo o respeito e nos casos de liem 
servir Campinas n o cargo do de le -
gado de policia, que , desses t empos 
para cà, pelo menos na opinião p u -
blica, tem andado acephala . Damos 
parabéns ft população campine i ra , 
por vêr restabelecida novamente a 
sua tranquil l i i lade com a nomeação 
do sr. p in to de Moraes, para o espi -
nhoso cargo de delegado. 

I S r a g a i t ç a 
Do correspondente , em dala de 9 : 
Te rmina ram, lia a lguns dias jft, os 

t rabalhos d a pr imei ra sess!io jud ic ia -
ria do corrente anno . 

Dos processos propa lados , 0 foram 
julgados e 3 adiados para a sessão 
vindoura. 

No n u m e r o dos adiados, está o pro-
cesso em que sao réos Ângelo Coloin-
bl e seu lillio üv ld lo . accusados como 
auetores do assasslnlo do sr. Jus l i -
nfmin êi inl ia . tíir.ln fwlc r i iwelnnia 
conhecido e commentado por toda a 
parte. 

0 advogado dos accusados, nao se 
conformando rom o r eque r imen to d a 
parte queixosa , que, sob pre texto dc 
nao terem comparecido a lgumas d a s 
tes temunhas de aceusaçao, pedia o 
adiamento, requereu fossem as m e s -
mas tes temunhas conduzidas ao T r i -
bunal debaixo dc vara , para que t i -
vesse logar o ju lgamento de seus con-
stituintes. 

Duas ou tres dessas t es temunhas , 

fiorém, ou porque estivessem a u s e n -
es da cidade, ou porque se escon-

dessem á Intimai; lio, nao foram e n -
contradas e o requer imento d a par te 
quoixosa loi deferido, adlando-se o 
ju lgamento . 

0 advogado dos réos , d r . Agriclo 
de Camargo, dessa capital , p rocede 
eonira as mesmas tes temunhas . 

—Km ohbediencla a uma de termina-
ção do bispo diocesano, t ransfer iu 
sua residência desta cidade para a 
do Rio Claro o l e l h o e respeitável 
Çonego Francisco Claro de Assis, v i -
gário du nossa parochia e aqui r e s i -
deule h a mais ilc 30 aunos. 

Esse faclo causou geral consterna-
ção em nossa sociedade. Pois, des in-
teressado, dedicado e virtuoso, o v e -
nerando ronego l inha em cada u m 
de seus purocnlauos, nJo só u m a d -
mirador de suas excellenles qua l ida -
des. mas lambem u m amigo v e r d a -
deiro, e em cada amigo linha um co-
ração que o amava muito—com lodo 
o amor que elle merecia e soube con-
quistar. 

—No dia 2 do correnle, com a a s -

?Intenda de multas pessoas gradas e 
[e unia banda de musica que o sr . 
labrlel da Silveira Vasconcellos, p r o -

Írletarlo de nossa - Empresa Te lepho-
ica», fez reuni r no -Centro- desta 

cidade, foi lua 
daqui vai a S. Paulo. 

A's u horas da noite, tendo o s r . 
Gabriel chamado do «Centro» de Silo 
Paulo ao daqui , foi a l lendldo com 
lima audw;ao que lhe fez o advoga-
do V. ( iu l inerme, em nome dos seus 
amigos do Bragança. 

A essa saudação respondeu, de S. 
Paulo, o rcvdmo. conego Ezechlus d a 
Fontoura, qne felhfllou Bragança pelo 
grande nielhoianiento a mais de que 
Qeou dotada. 

Ao som da musica e i hulha dos 
topos, foram trocados diversos b r i n -
des, e Gabriel Silveira, ao mesmo tempo Sue em 8. Paulo, ouvia l ambem cm 

ragança a manifestação unlsona e 
entliuslnstica de seu3 amigos, que o 
acclamarani um valente e a r r o j a d o 
emprebendedor . 

—O Carnaval nao passou de lodo 
despercebido entre nos. 

Domingo e terça-feira, além dos 
mascarados que se" cxhlii iam avulsa-
ijienle, dous bandos—<Commerclal> e 
flos 'Operár ios» — de- l i la iam pelas 
órlnclpaes r u a s da cidade, q u e b r a n d o a 
monotonia de no«sos dias com os seus 
Zabumbas e ditos rliistosos. 

Nada houvn de original e que m e -
reça uma descr lpçJo, m a s . . . I lvemos 
um Carnaval . 

S o e e o r m 
Do correspondente, em dala de 28 

de fevere i ro : 
As chuvas cont inuam a es t ragar 

ÍIlida mais as diversas , es t radas de 
odagem do município. 

Estão em condlefics desanimadoras 
| s estradas que daqni vSo a Serra 
Neiira e a Monte Alegre, que sao a s 

issas prior,ipaes vias de c o m m u n i -
çSo. Necessário, pois, será a in le r -

çSo das camnras l i i u n l r l p u o de 
r ro e de Serra Negra, allm de 

sanarem as nossas visíveis d i f i cu lda -
des de comniunicaçSo, m a x i m e a t -
Vadendo ao grande perigo qne ex is te 

os pontlIMe» e ponte» cabidas , 
é bem assim rom o» »bysmos produ-
zidos pelas chuvas . 

Pois nüo é essa a pr imei ra r ec la -
mação qne fazemos nesse sentido, 

mal ta» J1 lemos eaua lmente 
feito pa ra o bem estar publico e a 
bem do Interesse geral. 

—SSo esperadas r o m aneledade, 
tomo s empre aconteceu, *s linhas da 
Companhia Mogyana, conservando o 
t » \ o f r a u d e » Uiaejoj de UiuLeiu 

A C f S a á í ü • m o r r o , ao lado do 
OUROS assuaipto» de Interesse» locaes, 
precisa e deve con t inuar a Insistir 
p a r * q u e n l o se demoro t an to e tao 
pre judic ia lmente o inicio dos serviços 
de prolongamento dc linha» das re-
fer idas ferro-via». 

—Jà regressou do t b e r a b a , onde 
esievn a negocio», o s r . m a j o r Fran-
cisco Antonlo Pullno, es t imado pliar-
maccii t lco residente nesta c idade . 

—Cuinprimeii taniol-o. 
—A negoclos, seguiu viagem ao 

Amparo o sr. José Antonlo Pulluo, 
concei tuado fazendeiro e propr ic lar io 
res ldcnle neste município . 

Almejanios- lhe ven lurosa viagem. 
—Temos lido com jus la sallsfacçao 

as c a r t a s publicados n ' 0 llcbate e, 
que se p rendem & saula causa da 
p rosper idade deste munic íp io c m suas 
múl t ip las manlfeslaçfies. 

A Cidade de Saccorro l ambem deve 
e precisa cont inuar a inserir artigo» 

ue visem o uosso eugraudeclmento 
en t ro da cspliéra do l inn collcctivo. 
Tra temos pr incipalmente de escla-

recer a necessidade dc possuirmos 
u m a estação lerro-viar la , sem mais 
tanta c prejudicial demora , de pos-
s u i r m o s adecanlado ' ' .hasleeimento de 
agua potável do Iniciarmos os servi-
ços do fundação da Saula Casa . de 
.Misericórdia, da iuslal laçao do 1.1o 
p lane jado grupo (escolar o de dar-se 
execução aos de me lhoramento do 
uosso ' ap raz íve l j a r d i m publico. 

—Sabemos que o inaeslro Vicente 
du Deuedlclis, residente cm Serra 
Negra, aqui pretende dar uni dos 
seus magullleos concertos nmsicaes 
aux i l i ado pelo conhecido muslcis la 
sr. Uapliael 1'ulino do Camargo c 
pela sua dlstlncla p r ima , n ex imia 
pianis ta senhorita Adlla de Camargo. 

Os nossos mais a rden tes votos sao 
para que isso logo se reaiise com a 
melhor concorrência da bòa socieda-
de des ta lerra . 

—O revmo. sr. dr . pad re Alexan-
dr ino Felicíssimo do nego Harros con-
t inua c m viagem tora desta parochia, 
a se rv iço da Liua ilaliáa imprensa, ou 
do Diário CalhoUeo, que o clero 
paul is ta projecta f u n d a r nessa ca -
pital. 

O l l lus l ro sacerdote, que é nosso 
vigário, consta já have r consegui -
do m n i l a s ass lgnatnras e donat ivos 
ncsln zona para a f undação do f u t u -
ro Diário dr A'. Vaulo. 

Auguramos- lhe felicidades em suas 
proveitosas excursões. 

nameiiçlta d o e a s l , 
Santos para deleitado de pol 
Essa nomeação e r a esperada 
dous meie». 

1 ' l r a K S t i M i a n r j a 
correspondente , em da ta " de Do 

A r a r a s 

Do correspondente , e m d a l a do 10: 
Nao será demais , neni fora de pro-

poslto, quo (ralemos nesla do factos 
e eousas aqu i oecorrldos desdo o co-
meço des te a n n o da g r a ç a de IDOS. 

—A 7 de Janeiro, tomou posse a 
nova Cania ra Municipal, quo llcou 
composta de seis do seus antigos 
membros , en t rando p a r a completal-a 
os srs . Francisco José da Fonseca e 
Messias Gomes do Amara l . 

Procedendo-sc á eleição da mesa , 
foram reeleitos, presidente, o s r . co-
ronel Jus t in iano Whilaher de o l i v e i -
ra, c vice-presidente, o sr . d r . Olv in-
pio Por tugal , falhando o plano 'dos 
ilesairectos deste, que caba l a r am plei-
teando a sua quéda. 

—O balanço da lhesourar ia m u n i -
cipal fechou-se neste a n n o , como nos 
outros, com saldo, lendo a Gamara 
todos os pagamentos cm dia e nao 
exist indo div ida m u d a d a ou nuc luan-
le a lguma , lio corrente exercício em 
deaute . tem a Gamara a divida f u n -
dada dc U5:0008íKH porquan to c o n -
tratou, com o distiucto engenhei ro 
dr . Jo.lo Kuarle Júnior, a canallsnçSo 
do corrego do S. 1'homé, e a rode 
completa de distribuição u rbana . Esse 
contrato absorverá , ein amor l l saçüo o 
juros a quan t i a anuua l de á8:(iojiO()U 
e a rel ida das taxas de agua , cu jo 
suppr imento é obrigaturio, c c o m p u -
tada em i i a Ü5:0IJUÍ por anuo . 

—A 5 do proximo passado, reail-
sou-se aqui , com brilho, a manifesta-
ção de apreço e est ima promovida 
pni> ami||nE a .. -ii». I,-RTBISC MO .lioUlV-
elo c i rurg ião e estimado clinico d r . 
Narciso Gomes. Fol-llie oITerecido seu 
retrato a oleo, liello t rabalho e dei re-
produeçao do conhecido arilsia Papf . 
0 man i fes tado , que foi s a u d a d o com 
entliusinsmo por varias pessóas, a lem 
do o r a d o r olliclal, respondeu, c o m -
inovldo, com palavras che ias dc agra-
decimento. Vindo de proposl lo , este-
ve presente á manifestação o i l luslre 
e emér i to cirurgião, d r . Camargo , de 
Mineira, amigo Intimo do dr. Narci-
so, assim eonio muitas out ras pes -
séas g radas dos logares vizinhos. 

—Na sessão da Câmara de 13 de 
fevereiro passado, es t rearam-se os no-
vos vereadores , apresentando o sr . 
Francisco Fonseca, com surp resa de 
todos, u m a Indicação ass lguada pelo 
seu collega Messias do Amara l , que 
nao compareceu , para que fosse a r -
borlsado u m largo já arborisado, ati-
ctorisanda a inda o execut ivo a fazer 
arsrolhu das arrotes p a r a Isso ! 

Apreseu la iam lambem uma indica-
ção iiolilico-engrossatira : < que se 
õfliciasse ao dr . I lernardlno de Cam-
pos, congra tu iando-se pela sda volta 
á pát r ia e ao selo do part ido, sao e 
furte.. . • 

—A 23 do mez t r a n s a d o , a p p a r e -
ceu o pr imei ro numero do Gnzzetliiiu 
Anuriise, hebdomadár io italiano, sob 
a d l r cçSo dos srs. prol'. Clre Aroiá e 
Paulo Uusso. Oceupa-se do ulil aos 
seus lel lores e dos interesses da eolo-
nla i lal iana, sendo esse o seu escopo, 
li' Impresso nas oITicinas da Tribuna 
do Poro, jo rna l local, que, depois da 
fusão com o l.eiueme. da villa de Leme,' 
tem u m a seeç.lo destinada aipiella lo-
calidade, mas tao desmvolv idamen te 
se oecupa de Leme, que & jornal nao 
parece ser de Araras. 

A 3, 4 e 5 desle, íca l isaram-sc aqui 
as conhecidas e já a la inadas feiras 
t r lmensaes de anlmaes e produetes 
agrícolas e indus t r ia i s . 

Fel izmente e para nossa honra , esla 
é a terceira feira em que não ha jo-
gos e, con t ra r iando a opinião, ou a 
Ijim i•iiiitade dos interessados ou habi-
lites, ella nfio se acaba por Isso. A 
prova mais concludente loi a a n i m a -
ção que teve, a qi.al, nos dous ú l t i -
mos dias, em nada foi Inferior :iquel-
las feiras animadas pela jogat ina. E 
nao se diga que a concorrência fosse 
devida ao Carnaval , n l o . E c alé I n -
teressante, com as feiras, n inguém se 
lembrou de Momo, pois no Itomini/o 
llordu n ao appareceu lá 11111 só m a s -
carado. 

—Nesse d ia , como 110 sabbado, a 
concorrência ao circo eqüest re Sal-
rini foi tao numerosa , que a policia 
prohlbln a venda dc Ingressos. Com 
iiem regu la r ailliieueia de espec tado-
res, lem a companhia dado ou t ros es-
peclaculos. 

—No Carnava l , e que póde-se d izer , 
s t cifrou á I s rde dc terça-fei ra , os 
eonfetti fo ram quasi e squec idos e o 
evlrudo fez as delicias de mui l a 
gente. 

A desforra pra l i -ada pelo pr imeiro 
banho fez o br inquedo saliir dos 
moldes modesto» das bisnagas e I an -
ça-per fumes , c appa re r e r am em see-
na as laranj lnl ias , os baldes e as b a -
cias d agua , tornando-«e Isso n m a 
verdadei ra loucura , a pouto dc al 
guns ousados invadirem casas de fa-
mília, sa l t ando as janellas. 

—Quar ta- fe i ra de Cinzas os deis 
oceorreram a no-sa bella matr iz , 
allm de li i imildcmenle assis t i rem á 
tocante e symbollca ceremonia desse 
dia, arrepeiirtendo-se talvez de a lgum 
excesso dos dias de loucura passa 
dos, mas d e p a r a r a m com magna o tem 
pio fechado. O nosso vigário t inha 
ido á capital . 

Neste anno , lamliem n.to I n o v e n a 
nossa matr iz a costumada exposição 
rts Santíssimo Sacramento, d u r a n t e os 
folguedos carnavalescos. 

—Na m a d r u g a d a de segonda-fel ra 
ul t ima, foram 03 moradores da r u a 
Nunes Machado, vizinhos da fabrica 
de fogos dc Antonio l.eilSo, sobreíal-
tados por forte estampido. Era u m a 
horrível explosão que »e der» e m 
uma das dependênc ias da rasa , onde 
se achavam matér ia» inf lammavels . 
Rafa p a r t e du telhado , a easa ficou 
toda aamnl f leada e fendidas as p a -
redes . Fel izmente , uio h a desgraças 

11 
Terminou a fes lança carnavalesca, 

que este anno cor reu com mais ani-
mação do que nos annos antcccdeiv 
tos. 

l in i ro mui losmasc . i r adosdescuxuh l 
dos, a lguns houve que, com boas pi 
llierlas, p rovocaram francas t f t l 'K f l ' 
lhadas . 

—ltegressou dessa capital o d r . 
Fur tado . 

—Tem estado enfe rmo o revmo. pa< 
dre l.aiidel do Moura, vir tuoso vigá-
rio desta niiroehla. 

F a z e m i s votos polo reslabelecinien 
to de s. tvvma. 

—A ll luslr lss lma Caniara Municipal, 
em sua ull l ina sessão, : reduziu al 
guns Imposlos, en t re clles y soiir 
venda do lenha e madeiras , hsso Im 
liosto, qne e ra dc um ronlo de réis, 
llcou reduzido a trezentos mil réis. 

Na mesma sessão, fui augmen lada 
de trezentos mil réis a quan t i a u u e 
a munic ipa l idade paga ao per iod lco 
O Mttttietfiio pela publicação das ac 
tas Alnua 11a m e s m a sessão, a Ca 
m a r a auelorlsou o Intendente a con 
Irahir u m empres l lmo de t r in ta con 
tos, se houver necessidade. Necessi-
d a d e ha, |Ols consta qne os e m p r e 
gados muule ipaes , ha niezes que nao 
recebem seus vencimentos . 

—A casa ve lha ,qne a Caniara diz ter 
adap t ado para o g rupo es ío lar ab i 
está fechada : eu l re lanlo , 03 cof res 
muule ipaes despende ram mais de q u a 
ren la contos de réis. 

—Nestes ú l t imos dias, o sol lem 
sido Inlenslsslmo, causando e n o r m e 
prejuízo á plantação do feijão. 

- •••w-ia.ü.Jjí-^.-iaSfSl*— - • 

Bolhas cSs sabão 
Como o mvs te r lo da csc r ip lura d o 

empres l lmo andasse p reoccupando sé 
r l amen te o es pi rl Io publico, del iberei 
e n t r e v i s t a r ã o seu respeito o nosso fi-
nance i ro l i lu lar . E x c u s o de des igna r 
o coronel Totó. 

—Nao l i a m y s t c r l o a l g u m , dec la rou-
me logo, a p e n a s conheceu o m e u 
desejo o il luslre h o m e m do le t ras de 
cambio e da l e r r a . 

—Mas porque n a o se publica, en iao , 
a csc r ip lura I 

—Por dous mot ivos . Pr imeiro : n a o 
convém a o governo desmoral lsar 
banque i ros que d e r a m o dinheiro . 

—Segundo I 
—Nao lia força h u m a n a que v e n -

ça a modést ia do TibirlçA. E a cs 
c r ip lu ra , embora insp i rada por m i m 
é obra d e l l e . . . 

—V. exe. está cer lo dc quo a cs-
c r lp tu ra dcsmoraüsa os banqueiro: 

—Certíssimo. Coitados I Nunca pen-
sa ram encont ra r gente lao Una c c s -
per la como n ó s . . . 

— y u e r d i z e r . . . 
—Que foram enro ladas . E n r o l a d U -

slnios, 
- M a s aquolla c láusu la sobro for -

necimentos á S o r o c a b a n a . . . 
- E x i s t e , r e a l m e n t e . E que diz a 

ella I 
—Acho-a s implesmente desmora l l -

ido ra . 
—E' também a mlu lm opinião. 
—A sua opinião I 
—Sim ; a m i n h a opin ião . E do Ti-

blrioa l a m h a n v . 
—Do Tib l r lç i l ambem II 
—Pois eniao l O Tlblrlçá pensa 

sempre commigo. 
—Como, então, se expl ica a aocel-

laçao delia I 
—Alil é que es lá a prova da lolicc 

dos banque i ros . 
—Dos banqueiros i! 
—Por força. Pas sámo- lhes a p e r n a , 

li elles cali iram como patinhos. Nem 
deram por Isso. 

— Pa lavra , nao comprebendo . 
—Que 6 que você nao c o m -

prel iende I 
—Essa e m b r u l h a d a . 
—Nao lia e m b r u l h a d a a lguma. 1'ro-

puzemos a c lausula e elles aecella-
r a m . Nada mais. li ' tao s imples . . . 

—Qufl I A c láusula par l iu , cnt.".o, 
du governo I 

—Cer tamente . Vé-so logo . . . 
—.Mas o governo propoz-se a for -

necer-se exc lus ivamente numa cer ta 
e de te rminada r a s a de maler laes que, 
em concorrência , podia compra r por 
preços Ínfimos; 

—Pois P para você ver . Os pobres 
banqueiros nem d e r a m por isso. F o -
ram acceilando logo. 

—Nem deram por isso, diz v. eve.l 
Naturalmente . 

—Diz bem: ua iu ra lmen le . Elles sao 
mesmo mui lo bestas. 

—lleslas, elles, n u n c a . Ilesla 6 o 
governo. 

—lleln I Que é quo você e s l i d i -
zendo I 

—Que isso é u m a cousa inqual i f i -
cável. E, se o governo foi auetor de 
slmllhante proposta, deve ir para a 
Cadeia ou para o Hospício. 

—Clitl I Ctil l! , . . Que e n x u r r a d a de 
tolices I Vocfl nao pe rcebe cousa a l -
guma de finanças. 

—E v. exc. a i nda chama l-so f i -
nanças í... 

— Sem duvida a l g u m a . Então, 
que a t 

—Uma Immensa pouca vergonha 
dobrada do uma lmmcnsa Imbecil! 
dade. 

—Você está de l i rando. 

—Pois fique sabendo que essa c l a u -
sula é u m rasgo de gênio financeiro. 

—llasgo de gênio enlivgar-se de 
mãos a l adas ao c redor ! Em que sys-
lema financeiro v. exc. viu Isso i 

—Em q u e ! . . . A h ! como v o e ; 
Ignorante c estúpido. . . 

—Sim, em que ? 
—No mais notável de Iodos os ex i s -

tentes. No único q u e conheço. No 
meu. No meu, onv lu bem.. . Isso é 
uma simples e m o l e s t a amos t ra do 
meu ex t rao rd iná r io gênio financei-
ro . . . 

Dr*s n w m r r r a z s 
P a r a quem quer ap render , 
Foi feita e m a n t i d a a escola; 
E p ' r a qnem nao sabe ler, 
Pol Inventada a car tola . . . 

P I 3 T O I 

g a m a n a n d o parede», i t fvMandfc pa i -
selos. 

De par com os me lho rMMnio t jde or 
dem mater ia l , quo »e nos depàram 
nota-se l ambem u m ( n u i d e movi 
meuto Intellectual e religioso. 1 

Pela m a n h a o á t a rde , menino» 1 
meninas so c ruzam, p a l t M d o , ale-
gres. 

Aos domingos, mais d e SOO cr ian-
ças alTIurm Matriz, o n d e llios ensl-
iia o catechlsmo o couego Cedro No-
la.sco. 

— P a r a l o m a r par le n a s soleBtilda-
de das Elldoeiieo», foi con t r a t ada a 
excellenle orebostra d o maestro l 'om-
pou d a Silva, composta do dez no tá -
veis professores. 

—0 I.yceu Municipal, c u j a frequeu-
cia augmenla todos os dia», -cónlra-
I011 mais um professor, o dlstlncto 
moço sr. Carlos Moraes, que lia pou 
co obleve nessa capi tal excellenle» 
notas de a p p r o r a ç l o nos exames d í 
preparatór ios que pres tou. 

Creio que com mais u m pequeno 
esforço es tará o i .yceu c m cAiidiçõcs 
dc se t r ans fo rmar em escola normal, 
0 que será para esla z o n a u m Inesti-
mável e lemento de p rogresso . 

— 0 aclual pres idente d a Csmnra, 
sr. Francisco Paollello, m o ç o do n o -
bres qua l idades c de la rgos Ideaes, 
está providenciando 110 sentido do 
obter u m lorrcuo a p r o p r i a d o para 
nelle ser construído o j a r d i m publico 
e onde seru real isada a fcsla das ar-
vores. 

—Em dias da s e m a n a passada, na 
vizinha localidade dc S. Pedro da 
1 nino, foi assassinado P o r ü r i o Uenja-
IIIIIII dc Castro, com u m a descarga 
medonha que recebeu pelas costas. 
Cousla aqui que e ram seis os assas-
sinos, que se occu l t a rnm ao pé do 
uma porteira , por elles p rev iamente 
amar rada . 

—lia dias, o operár io Francisco 
llapllsla, es tando uccupado 11a limpa 
do aqueduclo desla c idade , foi pica-
do por uma Ja ra racueu . 

o nropr io oifendido* medicou-»e lo-
mando fortes doses do aguarden te e 
algumas dc keroseue, e s tando , pa re -
ce, l ivre de perigo. 

—Par t i ram pa ra \ t ú os est lmavels 
rapazes l.uiz Navarro o .Mlchelel Na-
varro, filhos do coronel Francisco 
Navarro, que os a c o m p a n h o u aW Casa 
Branca. 

Com o mesmo des t lno .segulü t a m -
bém o a l u m n o José Avelino Correia, 
acompanhado dc seu pai , d r . Fer-
nando Avelino Correia, q u e por aqui 
passavam, vindos do C a r m o do lilo 
Claro. 

—Afim de se ma t r i cu l a r 110 Lyceu, 
aqui chégou, de Agitas Virtuosas, o 
a lumno Oetullo de 1'alva, filho do 
major flatheus Gome» de Paiva. 

—Vindo do Areado, o n d e resido, 
aqui se acha o es t imado sr . Antonlo 
G. Milhão, pai do l m p o r l a n l e nego-
ciante desta praça, s r . Álvaro Mi-
lhão. 

—Esleve a lguns dias a q u i o dele 
gado mi l i t a r do munic íp io , alferes 
losa, que regressou a Alfenas, onde 

desempenha Impor tan te commlssão 
de dar cabo da vagabundagem n a -
quella localidade, onde t a m b é m ci-
ganos eommel tem Iropella». 

—Na v z nha cidade dc Caeonde, 
desse Estado, re. i l lsou-se, no dia 2» 
do mez passado, o ca samen to do sr . 
Adelino Cândido dc Vasconcellos com 

senhorita Rita de Vasconcellos. 
Para assis t i rem ao casamento , daqni 

. ar l l ram os i rmãos do noivo, srs. 
oaqulm C. de Vasconcellos o Custo-

dio de Vasconcellos, a m b o s res iden-
tes e mul lo est imados nes ta cidade. 

—Correu mui to a n i m a d o o en l rudo , 
havendo g rande consumo do agua e 
nenhum de eonfetti. Cah i ram os coi-
'adllos; nem inesmo os d a grande fa-
arica do Agaelia d.ão m a i s sorte. 

Na quar ta - fe i ra , m u i l a genlc foi á 
missa, pa ra receber a c inza e ouv i r 

o \ lgar io o terrível memento, 

nlioil lrani 
t u a Saltes, coronel J. da Cl 

rALLECIMENTOS 

Tio itlèk fa l leceram 

«T 
Gray , coronel 

Nascimento, Uodolplioil 
Asd 

«razzo, 
.Cal do 
. d r i 
b a l l ue -
íue l r* e uo, coronel José r a u l l n o Nofue l r» 

d r . Plínio P i a d o . 
O dr . l i amos de Azevedo, mie Jn 

havia Sido liieumbiilo de e»llidar a 
idéa, apresentou um esboço dc projo-
Cto, que foi mul to apreciado por to -
dos os presentes . 

CASAMENTOS 
Con t r a t a r am casamento, nesla ca-

pital , o sr . Mario Gonçalves Dente, 
dlstlnclo qua r t ann l s l a de Dlrello, c a 
senhor i ta Alice de Albuquerque Ma-
ranhão, gontl l lsslma filha do sr . Luiz 
de Paula Maranhão. 

o capitão de 
m a r o gue r r a José Gonçalves l.elte; 
o alferes a l u m n o João l iumasceno 
Pelvoto Filho; o sr. Ilasllio Fonseca , 
o sr. Alciudlno Sabola de Almeida 
Chaves, o s r . João Domingos Perei ra . 

Encontrado morto 
O cadaver , an le-hontem, c n c o n l r a -

do a bolar do rio Tietê, nas proxi-
midades ile Ozasco, foi reconhecido 
ser o do pescador João Feliclo d a 
Silva, res idente 110 bairro dos l l e -
medlos. 

1) cadaver foi encont rado por Glu-
seppe Galleollc, que deu conhecimento 
da occorrencia ao Inspcctor do d l s -
Iricto, i |ue por s u a vez, communlcou 
ao d r . i ' de legado que deu todas a s 
providencias exigidas para o caso 

João contava So aunos e t inha " 
habito embr iaga r - se , o que nos 
a c re r ler sido o Infeliz vlctlma do 
Um desastre. 

— o cadáver foi examinado pelo 
d r . Archer de Castilho, qqe deu como 
cansa-morlis a a s p h v x l a por submer -
s o . 

1 por 
l eva 

JLLIO IH-KNO 

THSATBOB ETO. 

1 ' o i y t l i e n m n 

Em matinée o á nolle, representou-
se hontem .1 rolla <!o mando er,t SO 
dias, que eonllniia a a g r a d a r , tanto 
que a empresa a inda faz hoje r ep re -
scular a m e s m a peça. 

Loteria do São Pau lo 
EITcctua-se hoje, íis i ho ra s da Inr-

de, a exlracçSo desla ac red i t ada lo-
tei-la, em beneficio do Asvlo de Meu-
dleldade d a Capilal. 

H o r t o r e p e n t i n a 

Alexandre Cranizic, res idente á la-
deira de S. Francisco, Im mul lo v i -
cllma de u m a tuliereulose pu lmona r 
que lho minava todo o organismo, 
t inha por costume sahlr todas as 
maulias, o que lhe aconse lhavam os 
seus próprios médicos, a passeio mo-
derado pela cidade, p rocurando for-
talecer a s aúde para sempre perdida, 
Assim, hontem, ás 10 ho ra s da m a -
nha, descendo a ladeira de S. loao, 
qiiusi ao chegar á rua l. lbero linda-
ró , foi Granlzle a tacado de violentas 
hemoplyses, fallecendo Instantes d e -
pois. 

Communieado o faclo ao dr. -V 
delegado, loi o cadaver removido 
para o necrotério da policia, onde 
foi examinado pelo dr. Arelier dc 
Castilho, medlco-leglsla. 

CHRONICA SOOÍâL 

D e m aatre 

lloutcm, ás 0 horas da m a n h a , 
quando t r a b a l h a v a n u m a exeavaçao, 
na Moóca, foi v le l lma de um d e s a s -
tre o operár io por tuguez João Hodr l -
gues. Soceorrldo por vários con ipa -
nl i r l ros seus , foi o Infeliz ret i rado de 
sob a g rande massa de lerra que o 
cobria , sendo, em so^ulda, enviado, 
cm estado grave , pa ra a Santa Casa 
do Misericórdia. 

0 sr. d r . sub-de legado do l l iaz 
leve conhecimento do faclo. 

TtTIV 
IOOKKV CLUR RAIUSTASO 

Mullo W n , a test» d» hontem no 
prado da Modea. Multo eoneorr ld» e 
com bastante anlmaçlto. 

O sr. dr . Assis Brasil assistiu, 
acompanhado do sr. d r . Carlos Dote-
lho, secretario da Agricul tura , ao pa-
reô organlsado em liomenitgeni a s 
exe. e quo leve o seu nome. 

Continuamos a pedi r á i l luslre dl-
rcctorla do Joekry-Clnh 1'aiiltstana que 
torne menores os Intervallos que faz 
observar entro os parcos. 

sao elles de -10 minu tos , ma» que 
d u r a m unia hora o mais. 

Os Intervallos excess ivamente lon-
gos fatlgam as pessflas que vao assis-
t i r ás corr idas o a sua reducçao só-
nicnle aprovei ta r ia á sociedade. 

Externamos desse modo o pensar 
de uuasl iodas a s pessóas que vao ao 
prado da Moóca o esperamos ser a t 
tendidos. 

O resul tado dns corr idos do hon-
tem é o seguinte: 

I o . porco. lUiiiliarl de Harros. P r ê -
mios: Í00?, ao 1°: e 00*, ao 2°. Dis-
tancia, i .000 mel ros . Tempo, 00' 
1'oules, M J c 22». 

Correram: Creoula, G. Fernandes 
(o" kllos); Ibijina, Manuel Ferreira lblt 
(51); Jainne:, Joaquim Silva (541; /In-
d o ; , II. l larbosi 
Perigoso e Ltjra. 

qulin 
.80). Nao correram 

CARTAS SUL-MINEIRAS 
Mmnmhfnho, 9—3 —90~>. 

MuzamMnho t rans fo rma-se . 
Lm a l a r r e fercet opm M observa 

nos ma i s esconsos recanto» da c ida -
de. Nas praças, nas rua s , nas viellas 
ret tnem ns enxadas , carplndo c a n -
tam as plearefas nas ber raneas . 

A pj i , r o d a m car rocas conduzindo 

CLUB CONCÓRDIA 
Sob a presldeucia do sr. -onselhel-

r o Antonlo Prado, r e u n i r a m - s e h o n -
tem, na séde da Companhia Paulista , 
os soclos dessa sociedade. 

O sr. conselheiro Prado, depois dc 
convidar pa ra seus secretários os srs . 
d r . Magalhães Castro e Lacerda Soa-
res, seus companhei ros decomin i s sao 
dlreclora do Club, expoz á asseinbléa 
os fins da convocação, l e i tu ra do» es-
tatutos e eleição da dlreelorla. 

L'ni dos secretários leu os estatutos, 
q u e foram appi ovados . 

O dr . Sampaio Vlanna propcz que 
a assembléa acelamasse, p a r a com-
porem a dlreelorla , o sr. conselheiro 
Anloulo Prado, presidente ; José La-
cerda Soares, secretario, e d r . Maga-
lhães Castro, thesourelro ; o quo loi 
acceito. 

Declarado Inslallado o Cluh Con-
cordia, o d r . Sampaio Vlanna propoz 
a inda que a m b ficasse com pode-
r e i iiara assl n a r os es ta tu tos o a 
acla da ass« n bléa . 

Os srs. sócios que, tendo recebido 
convites, nao comparece ram a a s sem-
bh a, podem subscrever o l ivro com-
petente no largo do Rosário n. f , ou 
envia r á director ia a sua declaração 
por escrlpto de que estilo ile accòrdo 
com as del iberações da assembléa 
geral. 

Con=ta-nos que o p rox imo baile do 
Club Omeordia se rá no sabbado de 
Allelula, em abri l p róximo. 

Cailno de H. Pauto— Aprovei lando 
reuniSo dos soclos do Õnb Contnrdia, 
c u j a noticia da iuslal laçao ofiiclal 
vai acima, o sr. conselheiro Antonlo 
P rado fez ver 4« pessrtas pre«entei a 
necessidade de se cons l rn i r em S. 
Paulo um edifício, na a l tu ra da nossa 
cl?lllsaçao e do nosso proíres-so, em 
q a e se pudessem real isar grandes 
liailes, concertos, banquete» e outras 
festas semelhantes, como se encon-
t r am em todas as cidades qne con-
sideram a d e a n t a J a s . S. e x r demons-
trou qne essa empresa d a r i a forçosa-
mente lucros razoavels ao capi tal e m -
-.remado, vislo nada termo» «m S. 
*aulo que se preste a esse fim. 

Todos o» presentes aeolherÉn com 
agrado a Me* do sr. conselheiro An-
tonlo Prado e foi resolvida, aéto con-
t inuo, a rons l i fn l ç lo de o m a socieda-
de aaonvm» com a capital de «xr.oooi, 
e m acçfles de 500» cada nma . 

Desse capital , foram lozo Sabscrl-
pto» mais de 100:000», 

Impressos 
Ilcccbemos d u r a n t e a semana l inda 

os seguintes, que agradecemos: 
lllns/iwíto Brasileira —N. 13. Anno 

II. (i s u m m a r i o desse numero d a 
aprec iada rev is ta de A. l loucher Fi-
lho n l UO Franco é o seguinte: 

Cliitniiea, Godofredo llangel; O caso 
de memlibal, Eça de Queiroz; Enter-
rado t iro. Augusto dc Lima; Dona llita, 
Tilo Franco; José Francisco de, Carra-
thn, redareao; Sult o luar, A. üouel ier 
Filho; Sociedade Porlutjueza de. Hcneli-
ceneia, redacçllo; Kjfurto softre a im-
niitiraenoaruentlna, II. 1'rault; .i nma 
ai" eê, Jiario P a h l m : Crcanea morla, 
l le lmiro Br iga ; l)on Álda, SlmCes Pin-
lo: P/mrmacln Vocqcj, redaceao; Ti-
ldes e. ChjHinellos, l .lno Moreira: C.o-
Ittmna Sportlea, Mauro Sylvio; Castor 
e Poliae, Alexandre Dumas; Pattapio 
Sitra, redaceao. 

Vida Paulista. N. 79. Anno II. Es-
t ampa em - lia p r ime i ra pagina u m 
bom retrato de Pat taplo Silva. A pa-
gina do centro é dedicada ao C a r n a -
val. O resto, como sempre. 

Eeho phonographko. N. 30. Anno 
III. 

,1 He ri st a lio Xorlc, de S. Luiz do 
Maranhão. Ns. 73, 70, 77, 70, 80 o 81. 
Anuo IV. 

Os tirandes fabricantes tios Estadas 
Unidos da America, lte.vlsla mensal dc 
rApvilni^llu p a i a o niaal l . t fumvrvn 
correspondentes aos mezes de j u n h o 
e ju lho de 1004. 

Boletim da Secretaria dc Agricultu-
ra , \ laçno, Indus t r i a e Obras Publi-
cas do Eslado da l iahia. Ns. IN e X 
Anuo II. Vol. IV e ns. VI e VII. Anno 
II. Vol. III. 

Santa Cruz. I levi-la mensal llln 
I rada, desla capi ta l . Anno V. N. VI. 

Ilazela Clinica—N. 3. Anno III. 
BotetÁn da Associai Ho Cumnietrial, 

de Santos. N. 52. Anuo II. 
Itetiilnrio c .Si/iio.nse dos t rabalhos 

Io Senado deste Éslado, na sessão 
de 1001, o rgau isados pelo director 
da secretaria l lsnto Ezequiel Saes. 

lin)irt>isa Medica—N. 5 . Auuo XIII. 
Embargas ». -Í07G. Faxina, l i in-

hargante,' dr . Franlf l ln Washington 
de A l m e i d a ; embargados , coronel 
For tuuato de Almeida Camargo e 
Izldro de Almeida Camargo, [ m p u -

nação offerecida pelos e n i b a r g r -
dos, por seus advogados drs L. de 
Campos Mala e 11. flollin Júnior. 

PcUç/lo que dd. Lucllla Cintra Fer-
reira de Camargo e Dinorah Noguei-
ra Cintra di r ig i ram ao juiz de Direi-
lo da comarca de Amparo , por seu 
advogado dr. Fíavio Fe r re i r a de C a -
margo . 

I'i 1 ecira siipplemento do calalogo 
da Dlhllolhera de Marinha, segundo 
o sysleaia decimal de Melvll Dc-.vey, 
organlsado pelo capltao-teiicnle Al-
fredo Cordovll Petll , d i rec tor . 

Arara. N. 1. Anno õ. A apreciada 
collega, .me en t rou com o pé dlrello 
11a a r e n a Jornalíst ica, contlníia cau-
sando o inesmo successo do seu pr i -
meiro numero . 

Já é procurada r o m avidez, lao 
apreciadas s e e«iao to rnando as suas 
secçíies costumeiras . 

A par te l i t lerar ia ti o que ha do 
mais fino, lao bem feita uue rt por 
pesada» que go-am de verdadeiro re-
nome. 

Na par le l l tn«trada, o numero , cujo 
recebimento ora aceusamos es tampa 
na pagina do centro ns •pl ianlaslas* 
que deram sorte 110 Carnaval . A pri-
meira pa ilna dá uma sesiBo de oe.eut-
Usino. 

Pequenas ocioircneias 
Ao meio dia de honlem, 110 1 a i r ro 

dos Pinheiros. Antonlo llarroso c José 
Correia, por s imples fut i l ldades, che -
garam a vias dc faclo, subindo leve-
mente ferido o segundo delles com 
um pequeno golpe dc enxada na ca -
beça. 

Ó faclo foi commui i icado ao3° sub-
delegado, sendo o er ldo medicado na 
Central, pelo dr . Marcondes Machado, 
medico legisla. 

—A prela Rosal ina de Jesus, de 30 
annos de cdade, deu - se ao cuidado 
dc sn apa ixona r pelo por tuguez J o a -
quim Pereira Silva, u qneia hontem, 
pela manhã , dir igiu u m a car ia m a r -
cando uma entrevis ta para as 9 ho-
ras da noite. Chegada a hora m a r -
cada, v iu , coni espanto , que, em lo-
gar dc seu aman te , apparec lam Ma-
ria e Ollvia Pereira , mulher e llllia 
daquel le a quem esperava . Maria e 
Olivla in imedia lamente aggredli-am-
n-a a bofetadas e pontapés, sendo, 
porém, presas a o rdem do sr. 4 ' sub-
delegado da .'>•* clrcurnscrlpcSo. 

nosa l i r a . levoda á Central , foi m e -
dicada pelo dr . Marcondes Macbndo. 

—José Gabriel dos Santos, hontem, 
ás 6 horas da tarde , na r u a 21 de 
de Abril, hor rorosamenleembr iagado , 
sem motivo a lgum, nggrediu a Maria 
do Nascimento, f e r inao -a levemente. 

O sr. suMelegado do dlstrlcto man-
don recolher o e l ido va len t ío ao x a -
drez, enviando Maria para o gabinete 
medico da p o l i d a , onde foi medi-
cada. 

—Brincavam na r u a Júlio Concei-
ção vario» menores , en l re cs q i n e s 
Geraldo Lniz Kerry, de l i annos de 
edade, qne, por motivo» sem impor -
tância, se a t racou r o m um de seus 
camaradas . A m a e deste, a rmada de 
ar» pedaço de ferro. Investia contra 
Luiz, fer lndo-u em varias partes do 
corpo. 

Lnlz fot medicado pelo d r Marcon-
des Machado, que considerou leves o» 
seu» ferin.»ntoi, e » baru lhen ta eva-
dlu-se. 

A subida íol esplendida. A tida 
Crioula venceram de ponta a ponta , 
esla cm 2° o aquel le cm 1 ' . lli t na 
3 o . Japonez, 4". 

S" pareô. Dr. Carlos Garcia. 1'rc-
mies : fOO», no l 5 ; o 001 f i o â*. ü l s -
lancla, 1.00!» melros . Tempo, 111 
1'oules, -155800 e ooe. startiuu i/ate. 

Correram: \'iclhcrou, G. Fernandes 
(65); Tamoyo, E d u a r d o Luiz (5i); 
Cruro, Joaquim Moraes (»S); Vcndca, 
1'rolaslo (511; Blnocnlo (55). 

Nfio correu Xnt, quo so declarou 
forfall. 

A sahlda desle pareô foi t a m b é m 
M o . A égua Ventlea foi un ia dece-
pção pura todos, que esperavam mais 
u m a vlclorla suo. Tainbom a c o r r i d a 
q u e ella fez nao era para pr imeiro 
logar, lão soflreada quo fôra. 

Dado o slgniil de par t ida , lomou 
frenle Xicllierou, seguido de Vendèa, 
tamouo, Blnoeuln e CrávO. Esle, na 
primeira cu rva , lomou logo o qua r to 
ogar e, s empre en l rondo , na curva 

d a Estrada do Fer ro , a lcançou o se -
ntido logar, que conservou, até a 

chegada. 
Vcndca, q u e sah l ra em segundo lo-

gar , 11a c u r v a da Es t rada do Ferro 
chegou a a lcançar o pr imeiro, mas 
deixou-se passar por Tamoyo, que 
fez um bonito pr imeiro . Vcndca, 3". 
Binóculo, 4°. 

3" pareô—Conselheiro Antônio P r a -
do—Prêmios : 700», no I o , e 100», ao 
2°. Distancia : 1.00» melros . Slarling 
i /a te . T e m p o : 110". 1'oules : iC8800e 
i u t o o . 

C o r r e r a m : \ancy, Manoel Fer re i ra 
(53); / l ioGrande, Sa lazar (531; Juran-
ilyr, Mareelllno (57); Ct/d, 1'rolaslo 
i.'i3); Uallar, II. Harbosa (51). 

Nfio correu llernatii. 
Dado o signa! dc par t ida , /lio Gran-

de e Jttranitjr t o m a r a m a frenle, e s -
ta c m e aquel le e m 1° logar, e, 
de ponla a ponta, conse rva ram as 
s u a s posições. Seguiram-lhes Nniicij, 
Do liar e Cyd. A lucla fez-se en l re 
estes. 

Na pr imeira cu rva , imitar passou 
Xaiicn e quasi que a lcançava Jitran-
dyr. Na c u r v a dos 80o metros, po-
r é m , Cud passou- a ambos, Do liar e 
Xancu. Esla, en t re tan to , eotn bastan-
te esforço, conseguiu, na recla da 
chegada, passal-os, t i rando, pois, o 
3'' logar. Cyd, em i" . 

4° pareô—Pr. Assis Brasil — Prê -
m i o s : 700*000, ao I o , o 1009000, ao 
2 o . Distancia: 1.009 metro». T e m p o : 
100". Poules : 17JSOO e oá»000. Star-
íiny i/alc. 

C o r r e r a m : Argélia, José (le Pino 
(53); Sultea, Edua rdo Luiz (57): IV-
rola, 1'rolaslo çay, Coelho, Mareelll-
no (58). 

I l i lc dr,))Ttl7U pl.iiiUr IlilD-
resse , nao só por t e r sido assistido 
pelo Illuslre d ip lomata d r . Assis llra-
sil, como pela luela que se Ia presen-
ciar entre os an lmaes que o c o m p u -
n h a m , lal a egua ldade de condições 
exis tente en l re Iodos. 

A sahlda foi b j a . Pérola tomou o 
f renle . fegulda de Sotlra, Coelha c 
Argélia. A luela esperada só se obser-

VA0«!tA«to - B»t* , 
Je do ser viça d» vacc lnsç lo eonlraa va-
ríola, na l l ire f lor ia do Serviço s a u l -
larlo, das II U 3 horas da tarde, 
o inspector sanitário dr. Ararlpe S u 
eu pira. 

MATADOttao—Ffo Matadouro Munlol-
p t l , foram abat idos honlem 14o lio-
vlno», 53 suíno», 1 ovino e 8 vllel-
los. 

luut l l lsndos: I bovino. 39 puliníles, 
3 ligados dc bovinos, 28 putmóes, 12 
fígados c 5 Intestinos delgado» 
suínos. 

Emblema do carimbo, barrele. 
SANTA'CASA—Movimento do hospital, 

no dia I I de março : 
Exist iam 45.) enfermo»; entraram i i ; 

sahl ram 10; fal leccram 2; existem if-9. 
Consultes, 231. 
ltcccltas av iadas , 371; pequenos e«-

rallvo», 30; operaçOes, 5. 

Loteria Espe rança . 
Hesumo dos prêmios da 71* loteria 

Esperança , do plano 130*, e x t f a c -
çao real isada em Aracajü em 11 do 
março do 1905. 

59213 10:000» 
75793 1:000$ 

202182 1:000» 

3 rnBiuos nu 500» 
5208 37312 278812 

5 rni.Mios nu 200! 
7413 G7S30 195207 223315 J52Í80 

12 PIiKMIO» DR i 0 0 | 
31004 47700 5B812 04853 107917 

10U5K2 110529 190002 270009 295850 
290010 298729. 

APrROXIMAQOK» 
5921! e 59214 

75792 0 75794 
201181 e 201183 

DEZENAS 
59211 a 59220 
75791 a 75800 
202181 a 2 0 2 1 9 0 . . . . . . . 

CENTENAS 
a 59300 
a 75800 
a 202100 

rixAP.s 
Todos os numero» terminados e m 
têm fc!00. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados—J. C. de Oliveira Ho-
sarlo. 

59201 
75701 
202101 

100) 
Í2» u0 | 

40t 
in« 
10» 

3» 

P o a t a r e s t a n t o 
Têm cartas nesla redaceao os se -

guintes s e n h o r e s : 
Fe rnando Pacheco cChaves, M. Ç., 

Alberto dc Araújo , Henrique Auhertie, 
dr. Luiz Ulanebi Ueloldl, Haul A11-
hert, Domingo» Soares de Harros, d r . 
I lruuo Aguiar , M. V., Decio Ferraz do 
Amaral .dr .Cl lbas Pacheco Silva,dr.Jor-
ge de Miranda Júnior , coronel Anto-
nio Alvares Leito Penteado, A. Ocla-
vio de Lacerda, Sylvio da Silva l ' ra» 
do, Alexandre Cobra, Agenor Ferraz, 
Pio Fernandes , d r . 1'. Valois de Cas-
tro, João Antonlo Leandro, l lenry 
Jcounlot, E. Nul, Cellno da Silva Lel-
l ío, Adriano Maurv, dr . Albuquerque 
Pinheiro, dr . José Eugênio do Ama-
ral, Jorge D.Azevedo e Falchl Glonnl-
nl Ar Comp. 

omflm, o ar. j w 
lampalo Le(t«. ^ 
ai n lio, o ir, ja%1 

ulm MaHa Baptiata Pinho. 
Etn Engenheiro Brodowskf . 

r. Joio de Paula Cortcz. 1 

11-, í® Chi 
81'. José J n 

tittr 

•r- dr. 

o sr. Ave. 

ar. João ae rauia Corte: 
Em 8. Sim&o, estações 

nnnn e Tyblrioô, o 
Cliagna Carvalho. 

Em Tambahrt, o Hr. Joaquim 
JOBÔ V a r . 

Em Mogy-mirim, o 
Ismael Cintra. 

Em Mosy-gunseú, 
Uno do Mornos. 

Em Cravlnhos, o ar. Rolunda 
Rosas. 

E111 Piraltí, o ar. Francisco 
Xavier dn Costa Aguiar, 

Em Gunxupf, o sr. M a n o e l 
Gonçalves Forrou. 

Em Mocóca, o sr. com m o n d a , 
r Bcnovonuto Gomes da 8ilva 

aboya. 
Em S. Josú do Rio Pardo, o 

sr. Josó Cândido Pereira 'da 
Silva. • 

Em Mocóca, Itahyqunra « 
commondndor Guimarães, o gj. 
comincndador Bcnovenuto (Jdi 
mes da Silva Saboyaj 

Em S. osó do Rio Paid® 
Engenheiro Riihc, villa (Josllí 
11a o Engenheiro Gomide, o sr. 
Josó Cândido Pereira dn Silva-

Em S. Joüo da Bôa Vista é 
estações do Prata o freguesa 
do Vai'gcm Grande, o sr. dr, 
Alfredo do Mello; 

Em Cascavel, o sr. Pedro r.c. 
gaspe; 

Em Poços dc Caldas, os srs, 
Euseblo Ferreira & O. 

Em Amparo, o s r . Raul Xu. 
nes. 

Em Bragança, a sr, capitão 
Daniel Peluso. 

Ein Itapira, o sr. major J, 
M. Pereira dn Silva. 

Em Gttaxnpó, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Ein Tatuhy, o sr 
Costa N C V C R . 

Em Podrcira, o sr 
Em Jundiahy, o sr. A. 

Silva Lima. 

Antonio dit 

Luiz Ni. 
A . dã 

I n d i c a d o r 

M e t U o o s 
Dn. A. VIEIRA DE CARVALHO-

Cirurgia c moléstias de senhur.i — 
Consultório: r u a dc S. Bento, 13. 11, 
tldenclu: rua Vplranga, n . H. 

E X P E D I E N T E 
rO Commerrio de Sà« Paulo» 

Direetorcfi : drs. Armando Pra-
do e Plinio Barretto. 

— Todos 09 negocios de admi-
nistração devem ser tratados 
com o dr. Plinio Barretto, ou 
com o gerente sr. Jovelino Lo" 
pcs. 

vou enlre Coelho e Argélia, conse-
gu indo esla o logar daquel le e as -
sim chegar. 

1'erola, cm I ' , e SoUca, em 2", de 
ponla a ponta. 

íi° pareô. General Cainpni Saltes. 
Prêmios: SOO}, ao 1", e I J0 | , ao 2". 
Distancia: 1700 metros. Tempo: 112 ". 
Poules: 7;>i e 00$. 

Correram: llrcad-iVinner, G. F e r -
n a n d e s ('12), To prato, l le l larmluo (Sfi); 
tínenos-Agrct, Joaquim Moraes (5fn; 
Vcsper, Salazar (Ü3>; Lola, Joaqu im 
Silva (.«); Seccton, Mareelllno (03). 

Sahlram, e m ordem, Butnos-Aires, 
Secc.iuit, Topasio, \esper. Lota e Brcad-
Winner.—Na recla opposla , Tupasto 
lomou o r logar, mas , na curva dos 
B00 metros, embo la ram todos, a té a 
recla d a chegada, o n d e tomou a fren-
te Lola, seguida de Seeeian, Vcsper, To-
pasto, tíiicnas-Aires c Uread-Winner. 

Lola, cm 1°, e Sec.cion, eni 2 ' . 
O movimento geral da casa de fiou-

les foi dc 20:3:0$. 

CM'» AT1ILETICO D A PKIOTA 
iteallsou-se hon lem rom mui la con-

cor rênc ia mais 11111 espectficulo desta 
sociedade, 
gultite 

t^ 
i" 

sendo o resul tado o se-

lulnlela—Zurdo—Lopes 
• Lopes—Nonro 

3" > Nolire do porila 
l* • Zurdo—Lopes 
5 a » Nobre—Lopes 
O* . N o b r e - C i a 
7" qulnlela dupla—Moreira— Marmo 
a" qulnlela—Zurdo—Nobre 
9" • Armando—Raul 

10 ' > Nobre—Marmo 
11 ' • I l a u l - N o i i r e 
12* partido—Dagolierto o Tilan 
13 ' qulnlela—Nobre—Raul 
14* » Semana—Lex 
16» • Semana—-Dagoberto 
10a triniela—Lex e Ti lan de ponta . 
17" qulnlela—Semana—Chlquito 
li)'1 partido—Lex e Agostin 
19 ' qulnlela—Semana—Lex 
20* • Chlqnlto—Titau 

o parl ldo foi b r i lhantemente ganho 
por Lex (amador) e Agostin ipruf ls-
slonal) pela dlITerenea de ."> ponlos. 

Reallion se l ambem a eleição da 
nova directoria, para o correnle a n -
no o que s e r i empossada no dlu 20 
do correnle, e que é o segu in te : 

Presidente, d r . Alfredo Redondo ; 
vice-pre-ddeute, Rodolplio de .Miran-
da : 1" societário, Luiz Monteiro de 
Carva lho ireeleiloi ,2 J «ecre lar io ,Fran-
cisco Nascimento Pinto (reeleito); t he -
soure l ro , llaul Nobre de Campos; com-
missao de contas, Selmsliao Moreira, 
E d g a r d N. de Campos c Nicolau Marmo. 

O dr . Alfredo Redondo fez um pe-
d ido m u n i c i a n d o o cargo para que 
foi eleito, sendo negado i innnime-
n:cnte . 

ASSOCIAÇÕES 
CIRC.OLO HLOILB AMATIR.0 FRMF.TF. Z SC-

coxr—Quinta-fe i ra , 10 do corrente 
a s s e m b l e j geral , em pr imeira convo-
cação , na v.de social, .1. r u a F loren-
clo d e Abreu, n. 12. 

novi-nxo—Despacho do sr. -ecre la-
r io do Interior com o sr. pres idente 
do Estado. 

Audiências publicas, de 1 as 4 ho -
ras, dos «rs. pres idente do Estado e 
secretario» do Interior e Ju»Hça e da 
Fazenda . 

» i t r n v " í s — Pnhjlheama, A r,,Hu do 
m mdo em K(> dias, Slar Rnii, pa-
t inação . 

I K F O B M A Ç O E I 

«ovmriro ar.Lic.ioso — A H-evHo 
4a 1 Atmiu n a n d a celebrar iioje, i » g 

tí.5- - -

São nossos ngentes, encarre-
gados do recebimento de assi-
giutiui ra dcTii.i romã: 

Em Santo», os srs. MasalhScs 
& C. 

Em Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasilicn.se. 

Em Limeira, Villa Americana, 
Santa Barbara, Rcbouças, Cor-
deiros, Rcmanso o Araras, o 
sr. Arthur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Rio Clnro, Viscondo do 
Rio Clnro, Morro Grande, Co-
rumbatahy, Oliveiras, Annapolia 
e Cuscuzeiro, o sr. David dos 
Santos. 

Em Ytíi, Salto do Ytíi e Ca-
breuva, o sr. dr. Augusto César 
dc Bairos Cruz. 

Em S. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-
pão Preto, Agua Vermelha, 13a-
bylonia. Santa Eudoxia, Flores-
iu, Monjolinho, Ararahy, Angico, 
Aurora e Colonia. o sr. tenente 
Casliníro Cândido dc Oliveira 
Guimarães. 

Em Taubaté, o sr. Braz Curtu; 
Em Casa Branca, o sr. J. B. 

Carneiro de Macedo; 
Em Batatas», o sr. João B. 

Ferraz de Menezes. 
Em Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Mareelllno do Cam-
pos. 

Em Ribeirão Bonito, Doura-
dos o Bôa Esperança, o sr. Joa-
quim V. L. Guimarães. 

Em Espirito Santo do Pi-
nhal, o sr. capitão Thomaz Pa-
checo Lcssa. 

Em Araraquara, Matlão, Do-
brada, Américo Brasiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
ção Carlos de Magalhães, Santa 
Josepha, Itnquerê o estação do 
Ouro, o sr. oão de Arruda. 

Em Jaboticabal c estações de 
Motuca, Ilammond, Guariba, 
Corrego Rico, Ornmminha, Ibi-
tiraina, Tayuva e villa do Mon-
te Alto, o sr. Augusto Eduardo 
Smitli. 

Em Bebedouro e estação dos 
Andes o freguczla do' Monte 
Azul, o sr. capitão Domingos de 
S.jiisa Gomes. 

Em Ribeirãozinho, o sr. João 
Braga. 

Em Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Veridlana o Baguas-
»ú, o sr. tenente Salvio Noguei-
ra do Carvalho. 

Em Dcsealvado, Pantano, Au-
rora e Porto Ferreira, o sr. 
Is íiac de Mascarenhas Camargo. 

Em Santa Rita do Passa Qua-
tro e Tombadouro, o sr. Carlos 
QO Queiroz. 

Nas localidades do Sul de Mi-
nas, servidas pela estrada dc 
ferro Sapucahy, o gr. l.uiz Apo; 
calypso, resldento 11a cidade dê 
Ouro Fino.' 

O sr. Cornelio Pires está au-
ctonsado a receber assignaturaa 
em Tietê, Capivary e localida-
des circumvizinhas. 

Em Jahú, os ars. J Carneiro 
4 C. 

Em Franca, o sr. capitão Fir-
mino Cintra. 

EmUberaba,i;berabinha, Con-
quista, Jaguara e Paineiraa, o 
sr. dr. João Teixeira Alvea. 

Em Ribeirão Preto, o sr. José 
da Silva Castro. 

Em Jardinopolla, o sr. João 
Baptista Sof.re*. 

E m .Halles O l i v e i r a , N u p o r a n -
ga, Coronel Orlando e Guayu-
vira, o sr. Aloim de Mello. 

Em Ituverava, Santa Rita do 
Paraíso e S. Joaquim, o sr. An-
tonio BaldeJSo. 

Em Campinas, a ar. Álvaro 
Ribeiro. 

Ü I É Í É Ü 

DR. J. ALVES DE L I M A - d a llol. 
vrrsldade de Paris, c i rurgião da He. 
neflrencla 1'orluguer.a e da 9. C a u - . 
Especialidade: moléstia» de senhor,11, 
das vias u r luar las e porto».—Re>id»a> 
ria : rua Hrlgadelro Tobla», 9V-A. C011. 
sultorlo: rua dc S. bento, 30-A ( d n 
12 lis 3 1 i2;. Telephune, 301. 

D n . MELLO BARRETO — O r n . u n 
—Membro da Sociedade Oplhalmolo-
gica Mexicana c da Sociedade 1'rm. 
eeza da Ophlftlmologla. — iteaideneli: 
Avenida Rangel Pestana. 90. COIIMIIIO 
rio: RtU Dl i r l t a , 31, 

DR. HlUTTOl-ÊREIRA — Medica , 
Especialista em moléstia da Infaueij. 
Consultorio, r u a Marechal Deodor», 
15-A, de 1 hora íis 3. Hesldencia, la-
deira do Ca imo, 13. 

0 Cl LIST A—Wr.P. Pontual—F.xt:!v 
fe de clinica do professor Week-f, 
rom longa pra t ica em Pernambuco, d» 
volta de sua viagem í Europa, ond», 
duranle i aunos , f reqüentou as pila 
rlpaes clinicas ile moléstias de ollwt, 
nariz c ouvidos , em Berl im, Parli i) 
Vlenna, i r ans f e r lu sua reslueacla pari 
esta capilal. 

t i m u i M » < n u s de S. Bento. 31» 
de 1 íis 4 horas . 

Besldencla: Rua Vlctorlno Caraill* 
o, so. 

l-^p». 
PUH 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—E 
clalldade, moléstias do coraç.lo, pul 
mfws e de criança», a t t ende 11 cha-
mados em sua léMdcncla, a rua Hrl-
gadelro Tobios, 9i . Consultorio, ru i 
iô de Novembro, 10, de 1 4s D. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica i,i7. 
dica em geral e especialmente 44 
crianças. R o l d c n c l a o consultorio: n h 
da Caixa d 'Agua , í). Consul ta i : J : I 
is 3 da tardo. Cliaiaados a ipul j nc 
t o ro . Telephone, 1029. 

Dit. VIRIATO BRANDÃO-Cl l i i l í í 
n i fdico-cl rurgica c e.3peçlabuant) »• 
Ifstlas dos urgain 1 gentto-urlnarM, 
felle e tuphilit. Consultas da I l i J, 
l ua da l lôa-Vbla, 41. Uesideucla, Ur-
í<j da Liberdade, 33. Telephou9ii . 11). 

DR. RUB1AO MEIRA—Cttnlea ineâtM 
—Cheie do serviço de clinica dn s.ui-
to Cata. Residenclii—Alameda linr.V» 
deLlu ,c l ra 11. SI. Consultório—S. bea-
to, 4ti, da t í s 2 horas. Telenh ,in, 
4tt. 

DR. riCKNO DE MIRANDA — T.ip. 
tlhos, curidos, narto e garganta, dlsd-
iUlo do notável ocu l l su Moura Brasil, 
cm pralica de Paris e Vlenna, mem. 

i r o lilular da Academia Nacional d» 
Medicina, en-med. effeetlvo da Polf-
clinica do IUO e ad junto d a Santa Ca» 
—Cous.: 3, m a Direita. U 4» 3—It» 
tld.: 17, Rlachuelo. 

DR. A. LUIZ DO REOO—lledlco 9 
oi i frador—(Cirurgia em geral e inolu* 
tias de senhoras) . Residencla, rua la| 
palmeiras, n. l i . Consultorio, rua <ii 
S. bento, 11. 13 (do I U i i | l ) . Telf-
plu.oe, 1010. 

DR. J. THOMAZ DE ÃQtiiNO-MZOt 
co MBiF.iRo. Especialista em moleslll-
de seidioras.—Resldcntla: rua de -Sau 
to Antonlo, 88.—Consultorio (provlso-
rlo), lia mesma residencla. Teleplioa* 

DR. BERNARDO DE MAGALlHKJ 
—Wolestlns internas (Clinica medloa). 
Hfsidriiein : rua dos Guayanazes, 111. 
Consultas: rua Direita, IO-A, da 1 II 
1 l.oias. 

DB. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista cm n olcstlas das creançai , con» trallca do* prlnrlpne» hospltaes dl 

• an ra , Ilalla, Áustria, Allemanln » 
Inglaterra. Residência, rua Maria Hl* 
leza, 13. Telephone, 80. Consullirla: 
t u a S. Bento, 87. Telephone, 0'JJ; d» 
18 t s 3._ 

CR. EBASMO DO AMARAL—D» f » 
fu ldnde de Medicina de Pari». Cllalei 
niedlra, com especialidade—Sgphilli« 
moléstias da peite. Consultorio: 
de Süo Bento, 43, de 1 I s 3 1 i o r i l 
Besldencla: rua D. Vlrldlana, &7. f » 
lepbone, Í60. 

W A & a « . n « a t g l s i t i i 
«» . t Mmf. VfiLMABr), da Kscol» » 

Hasstgem dc Psris—CalIlsU e l r a u ' « 
de nnb»». Escriptorlo, rua de S. Ue»-

to, .1 
Ia, 121. 

reo.uenem, Ave.iid-i •'«"• 

P A H T E I R A 
MME. OSWALD—Ex-professora era 

Franca . Par tn l ra no» bospllae» 'l« 
Lorient, llocheforl e Keines. Approví-
d a plenamente e m exame» na Escola 
de Pharmacia de S. Paulo. BeceDJ 
pensionistas para parto e chamados a 
qualquer hora.—Rua Tyniblras , 63-B, 
^er to da Praça da Republica. S " 

T r a d n r l o r j n r a m f n t a H o 

E . H O L L E V D E & 
Ri:a Senador F e i j ó , T e l . Wl 

DR. LEIIPCILOWO M. MEIRAOÍ 
ASCDRAUE Esrr lptor io , r u a B. BMi-
to, n. 16-A (sobrado», t a l a n I " f 
s ldeuc ia : lar^o Coran te de lestiS 

D E J O Ã O K X V S E t J V V J O A 
Adco)ado~nm t,n j. tuna, X- «-



s r . capitão 

m a j o r J, 

uui 

a» 
d» 

Paris a 

Téfepboü* 

r u i 

6 1 L O T O S I B O I A a t o n i o B I 
beita < M S a n t a o , l a t a n u <• A l -
meida, Gabriel Kibo lro doa t a n -
tos têm seu eacrlptorlo á m e s m a 
m a Bento , a . 5 7 (sobrado). 

MARTIN FRANCISCO RIBEIRO DR 
ANDHADA SOBRINHO C IIAPHAEL 
ARCIIANJO GURGEL—Escrlptorlo, rua 
Direita. u. 27—Mcsldoucla, rua do Us-
ufrui Jardim, 9'i. 

PRK. IIAPHAEL A. SAMPAIO VIDAC. 
t JOSE' AMADEU CESAR-Etcrlplorlo, 
toa S. Cento, U (altos da oaaa Lu-
í t o a ) ; 
' EDMUNDO LACEIIDA—Eusilia lín-
guas, gcographla e malliemallca ele-
mentar. Cal\a F. Telephono, Bi9— 
S. Paulo. 

* O s i i i i i i t m 
O DENTISTA PACIANO IUMALIIO 

—fxrçnta Iodos os trabalhos dos mais 
modernos de sua profissão com per-
feição, garantindo a duração de lo:lo 
o seu trabalho, por preços mullos ra-
zoáveis. 

Accella pagamentos em prcslaç.8ei, 
previamente contrariados. 

Consullorlo e rcsldeucla, 4 rua s. 
Benln, n. 31. 

0 cirurgião denllsla A. Cástello f»« 
qualquer Irabalbo dos mais aperfei-
çoados e moderno* da sua profissão, 
por prrçoiCh.ultlssIi o razoáveis. Ac-
rrffa pagamento em prestações, prt-
riamente contratadas.— Gabiueti) o ro-
lidcncla, IUU S. Bento, n. 18. 

J O S E P H W . H E E 
I BOrasson DE IXGLIZ 

Classes n o c t u r n a a d a s 7 At 10 
nua H. Bento, 30-A—S" andar 

I a a l i o e l r o • 
FlPTADO DE MENDONÇA—jtffenc/fl 

LASSO DA MI«BIMCOHMA, 4 
J. A. LEAL 

Bento, 33. 
• Agencia, rua de São 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIIRLO—Agencia, rua 
lote' Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Saut» 
Tbereza, iU-C. 

QUllINO 1)0 CANTO—Escrlutorio s 
agencia, ma de 8. Berlo. 35. 

de Marco da 1905. 
LÜOPOLOO COZZA 

• e o ç a o l i v r a 

C u r i t y b a 
Memorandum de Arruda \ C., de-

positários, a Luiz Carlos : 
—A Injeeçlto dr Mi mies lem sido 

bem accella'. Mande logo sortlmento. 

TAUBIATE1 

De Carlos Adolidio a Luiz Carlos— 
Urgente—Mande Pós anli-lieinorrhoi-
darlos c Injeeçlto dc Mendes. 

RIO l)E JANEIRO 
Ue Silva Gomes iV C.—Urgente— 

Mande 20 dúzias das pílulas xwlort-
licas. 

D e p o s i t á r i o s : 
Em s. Paulo—l.ebre Filho A C. 
Em Ribeirão Bonito—Nhonhrt (lesar. 
Em Boa Vista das Pedras -Antô-

nio Compaguo. 

INDICADOR C0MMERC1AL 

NA CASA lIAKUKr,, é que ae 
e n c o n t r a n l o p i t i m a Agua ria 
btVr-.a, e spec i f i co c o n t r a a s es-
p i n h a s c m a n c h a s d o ros to . 

V I N 1 I O B A R U E L , f a b r i c o d o 
R o d r i g u e s P i n h o & <;., ó o m a i s 
a g r a d a v c l c g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

AGENCIA GEPAL DAS LO-
T E M A S DA CAPITAL FEDE. 
RAL. Casa fundnda cm 1881. Sa-
tisfaz-so qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, SO. Caixa do Correio, 17. 
Júlio Antunes do Abreu. 

LA 6AIBON—Officinn do cos! 
furas dc primeira ordem, para 
senhoras. Rua de 9. Bento, 14— 
Henrique Bambcrg. 

T Ç A R A N T 1 A D A A M A Z Ô N I A » 
—A mais opidenta o poderosa 
sociedade de seguro» mútuos so-
bre a vida n:i America do Sul — 
Séde social : Belém do Pará. Fi-
liacs: Rio de Janeiro e Lisboa— 
Succursaes em todos os Estados 
da União, províncias dc Portu-
gal c nas I lhas da Madeira e 
aos Açores. Inspcctoria o agencia 
gerai em S. Paulo, rua 15 do 
Novembro, travessa do Com-
mereio, 1; caixa postal. 191 — 
Antomo de Freitas Pimenlel 
oromen lio, inspcctor geral. 

CASA BEV1LACQUA — Pia-
nos, musicas o instrumentos. 

PIANOS DE AT.CÜURI., doa me-
lhores nuctores, a 208, 258 o 30«. 

riANOs uyAnos. Ate 31 de de-
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desdo 7008 a 1:100$. 

ROHKICII, o melhor c mais re-
sistente de todos os pianos. 

B. Bevllacqaa & C. 
Rua de S. Bento, 1 l-A—8. Paulo 

PEITORAL DAS CREANÇA3 
de Assis—o melhor mcdicamen 
to para tosses das creançns. 

LADIIILIIOS E MOSAICOS 
em cimento, hydraulico o pó do 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação do todas as qualidades 
e est i lo. Preços sem compoten-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
112. Telephone, n. 1.GJ7—O pro-
p r i e t á r i o , Francisco Notarober-
to. 

C O Q U E L U C H E — T o s s e s , bron. 
:hites ele., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguald, do ASÍU 

DROGARIA SILVEIRA—Dro-
gas, produetos chimicos o phar-
maccuticoe, aooessorlos e vasi-
lhame para pharmacia, aguaa 
mincracs e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua ao Com-
mereio, n. U.—Lima, Santos & O 

PHARMACIÃ~É_DROGARIA 
«FAItALT> — Rua do Commer-
eio, 86—Casa importadora. De-

Íiosito da ngua mineral do 8. 
'ellcprino, antiartbritica o anti-

catairhal, digestiva, nntiurica o 
optinri p i ra mesa 

LOTERIAS DA CAPITAL F E 
DERAL. Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tani-Ec pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

AOS 8R& DENTISTAS - O 
Botieão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto ê a primeira nea-
te i enc ro cm todo o Brasil. 

mantém depositos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
cantos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e ein Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação direeta das prln-
«pães fabricas, com correspon-
dentes a casas de compras era 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paria, Pnttliçen e Elber-
feid.—Januário Loureiro * C.— 

Bent* 16. Caixa, n. 71. a Paula 

Declarações connnerciass 
A p r a ç a 

*u . Leopoldo Cozza. declaro ter 
prado, livre e desembaraçado d« 

onu», ao sr. Antonlo Boecl, 

AOS 
que sofírem de rheumatísmos 

« Soti e m p r e g a d o nos t e lhe i ro s 
dc a t e r ro s , e s c r eve o Sflr P e r o u r e . 
Nos g r a n d e s t r a b a l h o s d e Pariz, 
Me t ropo l i t ano , e s t r a d a s de f e r r o , 
onde t r a b a l h o lia annos i|iia.si sem-
p r e deba ixo da t e r r a , a p a n h e i res-
f r i ados , do q u e resu l tou r l i r u i n a 
t i smos . Agora ando c h e i o dc 
d ô r c s ; p a r e ç o - m e com um b a r o -
m e t r o e posso p r e d i z e r , pe las 
ddrcK q u e solTro, as m u d a n ç a s dc 
t e m p o . Muitas vezes as d ô r e s de -
clarain-sc cm u r n a . j u n t a ; abi s in to 
u m a f o r t e impressão de ca lo r , ha 
i n c h a r ã o o v m n e l h i d ü o , t e n h o 
m u i t a f eb re c não posso a n d a r , 
depois, a d o e n ç a m u d a dc logar , 
tonho s e m p r e m e d o que me a t a q u e 
o c o r a ç ã o . Tornava sa l icyla to pa ra 
fazer pas sa r o.s accessos , mas elles 
vol tavam s e m p r e . 

« Como andava s e m p r e cons t i -
pado iio ventre, tomava muitos 
p u r g a n t e s , q u e m e alliviavain ape-
n a s e nüo impediam a p r i s ã o de 

I v e n t r e de vo l ta r . Fui e n t ã o que 
u m dos ineus amigos me a c o n -

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo sortimento de drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pharmnccuticaa c perfuma-
rins por atacado e a varejo. J. 
Amarante & C.—rua Direita, 11. 

CASA B A P T I S T A — D e p o s i t o 
c m g r o s s o d c r o u p n » p a r a me-
n i n o s e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o d c 
f a z e n d r s e a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a t a c a d o . R u a Di re i t a , 12— 
S. P a u l o . T e l e p h o n e , 1.157 

O S" r PEROURE 

seil ion q u e tomasse um r e m é d i o 
l axan te q u e lhe fez m u i t o b o m , a 
T r i b e r a n e . T o m o es te r e m é d i o lia 
t r e s mezes, t o d o s os d ias ao j a n -
t a r , unia co lhe r , das de c h á , di-
lu ído em agua. Faz-me i r ao r o -
t r e t c no dia s egu in t e pela m a n h ã , 
inui r e g u l a r m e n t e o sem co l i cas . 
N3o t e n h o mais p r i são de v e n t r e 
e c u m p r e - m e d ize r t a m b é m q u e 
depo i s q u e evacuo assim r e g u l a r -
m e n t e . as dô res rheumat ica .s n í o 
mo tcem a t o r m e n t a d o mais . As-
signailo : Claude Pe rou re , Par iz , 
e s t r a d a de Versailles, 13 dc Ja-
n e i r o dc 1903. » 

O uso da T r i b e r a n e , t o m a d a t o -
d o s os d ias no meio d o j a n t a r , n a 
d d s e dc u m a co lhe r , das de c h á , 
d i lu ída cm agua, v inho , le i te , c e r -
ve j a ou caldo, é q u a n t o bas t a , na 
v e r d a d e , p a r a fazer cessar a m a i s 
pe r t l naz pr i são d c ven t r e , s e m 
c a u s a r d l a r r h e a nem col icas . Ito-
gu la r l za as evacuações e fal-as 
a b u n d a n t e s ; o eiTeito p roduz - se 
o r d i n a r i a m e n t e no d ia s e g u i n t e 
p e l a m a n h ã . O sou uso f r e q ü e n t e 
c p r o l o n g a d o impede q u e vo l t e a 
p r i s ã o d c ven t r e , não i r r i t a o in-
t e s t i n o c o m o a c o n t e c e com os 
p u r g a n t e s . 

Fazendo o v e n t r e f u n c c i ü i i a r 
r e g u l a r m e n t e , a T r i b e r a n e e v i t a 
t o d a s as c o n s e q ü ê n c i a s des favorá -
ve i s que resu l t am da pr isão d c 
v e n t r e , as quaes são : d ò r e s d e 
c a b e ç a , e n x a q u e c a s , o p p r e s i l o , 
v e r t i g e n s c s o b r e t u d o a.s conges -
tões e os a t aques d c apop lex i a . 
D e s e m b a r a ç a o e s to inazo e os i n -
t c s t i n o s d a bilis e das v i scos idades 
q u e são a causa das ucvra lg ius c 
d a s melancho l las . Desper ta o ap-
p e t i t e , fac i l i ta a d iges tão , c o n -
se rva a saúde e p r e p a r a o c o r p o 
p a r a nina feliz ve lh ice . 

P o r c o n s e g u i n t e ilevein t o m a r 
a T r i b e r a n e , as pessoas q u e t e e m 
pr isüo de ven t re , aquel las que cos-
t u m a m rega la r - se á mesa , as q u e 
t c e m o c c u p a ç õ e s seden ta r ias , 03 
h o m e n s q u e se d ã o aos t r a b a l h o s 
i n t e l l e c t n a e s , t o d o s aquel lcs q u e 
não fazem e x e r c í c i o phys i co , 
c o m o sejam os q u e e x e r c e m p r o -
fissões l iberaes . os s ace rdo t e s , o -
anêmicos , r l i eumat icos , go t t o sos 
e obesos . E' r e c o m i n e n d a d a e s p e -
c i a lmen te ás s enhoras , t ão s u j e i t a s 
á pr isão de ven t r e e q u e t a n t o sc 
d e s e s p e r a m por n â o p o d e r e m s e 
d e s e m b a r a ç a r d 'e l la p o r mais r e -
m e d i o s q u e t o m e m sem succes so 
d u r á v e l . Espec i f iquem liem n a s 
p b a r m a c i a s ped indo u m vidro d e 
T r i b e r a n e . e p a r a q u e não h a j a 
e n g a n o leiam o l e t t r e i r o q u e d e v e 
t e r o e n d e r e ç o : Maison /.. Frere, 
t f ) , me Jacoh, Paris. A' venda e m 
t o d a s as boas p h a r m a c i a s . D e p o -
s i to geral : rua J acob , 19, Pariz. 

Como o vidro d u r a um mez, o 
t r a t a m e n t o vem a c u s t a r a p e n a s 
4 0 r e i s p o r d i a — c c u r a . 

A ' v e n d a n a d r o g a r i a B n r u o 
— D e p o s i t o , 87, r u a d a A l f n n d g c a 
R i o d e J a n e i r o , 

0!Btr 'ora 
—aeíiiaSmenfe 

N i n g u é m ignora q n e o n l ca -
t r ã o e o r e m e d i o p o r e x c e l l e n -
cia para curar as bronebites, os 
catarrhos, as antigas constipa-
ç õ e s descu idadas ; m a s o a lcatrão 
não era solúvel na agua. Eis 
porque era muito difficil tomal-
o outr'ora. Actualmonte, nada dc 
mais fácil, graças a Gnyot, phar-
maceutico de Paris, que conse-
guiu fazer o alcatrão solúvel. 
Hasta só tomar o Alcatrão de 
Guyot. Com elfeito, o uso do 
Alcatrão de fluyot basta para 
curar em pouco tempo a mais 
pertinaz ronstlpação e a bron-
chite, por mais Inveterada que 
seja. Póde-se até conseguir cor-
tar e curar a tísica já declarada. 
Basta deitr r uma colher de chã, 
de Alcatrão de Guyot em cada 
copo de liquido que se beber ás 
refeições. 

A' venda em todaa as phar-
maelas. 

P. S.—Se qulzerem vender-lhes 
qualquer outro produeto, em U>-

e a m a n l s ; « x l j a m ú v e r d s d 
Alcatrão de Guyot, e, para evitar 
todo o engano, vejam o lettrei-
ro. O do verdadeiro AlcntrSo 
do f luyot deve ter o nome de 
Guyot 0111 grandes lettras, e, 
atravessada, a nsslgnatura im-
pressa com tres còres nua, 
verde, vermelha, o o endereço 
do Laborutorio : Maison I.. 
Fr/tre, W, rue Jarob, Pari», c Rio 
dc Janeiro. 

O A l c a t r ã o d e G u y o t é fab r i -
c a d o n o l a b o r a t o r l o d a casa L. 
F r è r e (A. C h a i n p i g n y & C., s u o 
c e s s o r e s ) , 110 R io d e J a n e i r o , pe-
lo p h a n n a c e u t i c o d a m e s m u casa 
e m P n r i s , f o r m a d o na Escola 
S u p e r i o r d o P h a r m a c i a d c P a r i s . 

N O T A - P ô d e s u b s t i t u i r - s e o 
A l c a t r ã o d o G u y o t pe la s capsa-
l a s G u y o t d c A l c a t r ã o d c No-
r u e g a p u r o — t e n d o a m e s m a v i r -
t u d e p a r a c u r a r d u a s o u t r e s 
c á p s u l a s a c a d a r e f e i ç ã o : As ver-
(ladeiras Capsnlas <lc Gtnjot 
são brancas, e a assignç.(ttru <lc 
Guyot e.ít<l impressa com tinta 
preta rm cada capsuta. 

O t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r s ó 
100 I t E ' I S P O R D I A - c cura . 

O r e m c r i i c 
p a G ' a c a l i o o 

Formula do dr. Luiz Pereira Bar-
retto c preparado pelo pharmareutlco 
S. de Macedo Soares, iS o melhor c \ -
Iractor dos callos, cllicaz e Inolfenslvo. 
Pharmacia Aurora, a rua Aurora, 
II. 55. MAI1CA. IIRlilsrlIADA. 

Dr. João Mendes Júnior 
advogado 

III A DF. SÃO nrsto, 43. 

V a l d o m l r o S i h s i r a 
V. 

Breuno Silveira 
T<'ni o seu escriptorlo de advocacia 

RUA DE S. BENTO, Vi 
Acediam causas eiveis, comincr-

elaes e cilmlnaes nesta e nas roniar-
cas do Interior do Estado e no sul de 
Minas. 

Febres 
inieruiitteastòs 

Q u a n d o u m a p e s s o a t em u i n a 
f e b r e q u e v o l t a q u a s i s e m p i o á 
m e s m a h o i a . m u i t o s d i n s segu i -
dos , o u d c v e z e m q u a n d o , a 
f e b r e é u m a i n t e r m i t t e n t e . Cui-
d a d o . A f e b r e p ô d e sc t r a n s f o r -
m a r e m f e b r e p e r n i c i o s a o m a -
t a r o d e e n t e . 

A c o n s e l h a m o s á s p e s s o a s q u e 
s o l f r e m d c f e b r e s i n t t e r i n i t c n -
tos p a r a r l o g o c o m a doençn , 
t o m a n d o P é r o l a s d e s u l f a t o d e 
Q u i n i n a d e C l r r t a n . 

(,'om e f f e i t o , h a s t a t o m a r 6 a 
12 d e s t a s p é r o l a s p a r a c o r t a r 
com c e r t e z a o i m m e d i a t a m o n t c 
a s f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s , p o r 
mu i s t e r r í v e i s c a n t i g a s q u e se-
j a m . 

S ã o t a m b é m s o b e r a n a s c o n t r a 
a s n c v r a l g i n s p e r i ó d i c a s , q u o 
v o l t a m c m d ia o h o r a s f ixas , 
e t a m b é m c o n t r a ns a f f e c ç õ e s 
t y p h i c a s d o s p a i z e s q u e n t e s , cau-
s a d a s p e l o s g r a n d e s c a l o r e s o a 
l i u m i d a d c . 

F i n a l m e n t e , c o n s t i t u e m o me-
l h o r p r e s e r v a t i v o c o n h e c i d o con-
t r a a s f e b r e s , q u a n d o se h a b i t a 
os p a i z e s q u e n t e s , l n i i u idos e 
i n s a l u b r e s . 

P o r i s so , a A c a d e m i a d e Medi-
c ina d e P a r i s t o m o u a pe i to ap-
p r o v a r o p r o c e s s o do p r e p a -
r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , pa ru 
r c c o m m e n d a l - o á c o n f i a n ç a d o s 
d o e n t e s d e t o d o s o s pa i ze s . 

C a d a p é r o l a c o n t é m 10 centi-
g r a m m a s (2 g r ã o s ) d c sal d e qu i -
n ina . T o m a m - s e 3 a tí d e s t a s 
p é r o l a s , n o c o m e ç o o f i m d o 
acces so . 

A ' v e n d a , cm t o d a s a s p h a r -
m a c i a s . 

O d r . C l c r t n n t a m b é m p r e p a -
r a p é r o l a s d o b i s u l f a t o , d o clilo-
r h y d r a t o , d c b r o m h y d r a t o , dc 
v o l e r i a n n t o d c q u i n i n a , e s t a s d u a s 
u l t i m a s s o r t e s e s p e c i a l m e n t e p a r a 
a s p e s s ô n s n e r v o s a s . 

P . 8 .— P a r a e v i t a r q u a l q u e r 
c o n f u s ã o , c x i j a - s c q u o O envo-
l u c r o d o v i d r o t e n h n o e n d e r e ç o 
d o l a b o r a t o r i o Maison L. Ftère, 
10, ; ue .lacob, Paris. 

E m c a d a p é r o l a e s t ã o i m p r e s -
s a s e s t a s d u a s p a l a v r a s : — C L E I t -
TAN—PARIS. 

BEMEDIO CONTRA A 
m a m a m 

( M o i i u l i s n t o o i i f o n i n o ) 
As gravei leflües do sy.ito* 

ina nervoso « do apparellio 
cardio-vascular determinadas 
pela embriaguez habitual, desap-
parecem por completo com o uao 
diste prudigioHO medicamento, 
preparado pelo pharraaceutlco 
ORANADO. 

A' venda cm todas «8 droga-
rias e pharmacias. (D) 

EDITAES 
T h e s o n r o do E a t a d o 

[.ONTOS PARA O CONCURSO A RRALISAR-
SF NO TURSOURO DO ESTADO hK sto 
PAULO. 
lie ordem do coronel Luiz Conzaga 

de Azevedo, inspector do Thesouro 
do Estado, e de accrtrdo com o artigo 
91 do regulamento que baixou eom o 
decreto n. 831 de 10 de outubro ile 
IÜ00, faço publico ijue eslá em con-
curso, com o prazo de 30 dias para 
inscrlpçSo, o cargo vago de 3 ' escrl-
pturarlo deste Thesouro. 

Os candidatos (jne qulzerem eon-
orrer deverSo, dentro daqnelle pra-

zo, requerer a sua lnscripç.1o, j u n -
tando : 

Certidão de edade on justificação 
equivalente produzida em juízo com-
petente, que próvem serem maiores 
de i í annos ; 

Folha diaria : 
Attestado do jiliz de paz ou dele-

gado de policia do distrleto da resi-
dência do candidato nos tres últimos 
auoos, 

A He atado medico de vacina e ou-
tros quae»<pier documentos que ba-
seiem sua pretenslo. 

O c o n c u r » versará sobre os se-
guintes pontos : 

I.íngua yarional 
(Prova esrriplai 

Escrever 10 linhas de eomposiçlo, 
«em auxilio de dlcrloBarlo, « h r e um 
assumpto dado. 

(Prova oral» 
Leitura e aoa'yae lógica de «ui 

e t 
ÂrMmellea 

(Prova escrlpla c ortl) 
t Numeração 
I Addlção e stiblrscrão 
3 Multiplicação 
4 Divisão 
9 nivisibilidade, tlieorcrnSi 
0 Máximo divisor comraum 
7 Thcorla dos números primo» 
8 Fracçfles ordinárias 
9 O p e r a r e i sobre as fraeções 

10 Systema métrico decimal 
II .Números complexos 
11 Proporções 

Htcripluraclto Mercantil 
íProva escrlpla e oral) 

1 Forma dc lotra de cambio; pro 
visão de fundos; aecolte restrlclo; ac-
celle o pa£antnnb> por Inlervcnçllo» 
endosso; vencimento. 

2 Cartas de credilo; cheque; war -
rants«; Instituição e ippliração 

3 Melhodos, livros, contas. 
5 Itcilai-ção Inlejral das partidos: 

primeira, scgiin ia, terceira e quarta 
formulas de lançamento. 

8 Juros, nn-liiodos dos uumcros|; 
inethodos das ullquolas da taxa. 

» Thcorla o exposição ;'raphlcas 
das contas correntes; mWhododlreclo; 
inetliodo ludirecto. 

7 Methodo liamburijuez; li etliodo 
dlreclo; eliminação dos números ver-
melhos, appllcação dejuro a Uxa não 
reciproca. 

8 Cambio, inechanlsmo das opera-
ções; cambio par: câmbios dlrcctns 

U Câmbios Indireclos; arbítrio do 
cambio. 

10 Systema monetário do Brasi l ; 
padrão das moedas brasileiras; legis-
lação monetarla do lir.isli; determina-
ção do valor par das moedas e \ t r a n 
(feiras. 

Frontes 
(Só prova escripta) 

Leitura e traducçüo de um trecho 
de lu linhas das obras Précls de Eco-
nomic Polillque dc Lcroy Deaulicu. 

Inglez 
(Só prova cscrlplai 

Leitura e Iraducção ili1 uma das car. 
Ias recebidas pelo Thesouro dos .eus 
banqueiros em Londres. 

Ccograpliia 
(Só prova escrlpla) 

1 Europa—Dcsorlpção política. 
2 America do Sul-Dcscrlpção phy-

sica. 
3 Chile—Dcscrlpção pliysica e po-

lltica. 
V Republica Argeutlna- Dcscrlpção 

physlea c política, 
õ Brasil—Ethno;;raph:a. 
0 Brasil—IIjdroarapliia. 
7 ilrusii—Orouraplila. 
d Brasil—Descripção política. 
0 S. Paulo—Noção hi-torlca. 

to S. Paulo—Descripção physlea. 
11 S. Paulo—Descripção política. 
12 S. Paulo—Dcscrlpção da capital. 

Historia dn Brasil 
(Só prova escripta) 

1 IJescol rirncriLo do llrasil. 
2 Tliomé de slousa, Jlcm de S i o 

Duarle da Cosia. 
3 Ouerra dos mascates c dos cm-

lioabas. 
i Conjuração mineira. 
5 Independência do Brasil, 
tf Re^encias, o padre Feijó. 
7 Revolução de 1842 em S. Paulo. 
8 Guerra do Parhguay. 
9 A escravidão no Brasil, sua evo-

lução até 13 de Maio de l«,88. 
10 A proclamação da Republica. 
11 A revolta de setembro de 1893. 
Sõcção do expediente do The>ouro 

do Estado, em 2 de março de 1003.— 
O officlal-maior Interino, Artliur Cos!a. 

li dr. Jos*' Maria Bourroul. juiz di 
Direito da 2-' vura commcrclal deó'a 
comarca de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem que o porteiro ilos audllo-
rios João l'errelra de oliveira (iama 
ha de trazer a publico pregão de 
v n d a e arreinalação a quem mais 
ler e maior lanço olferecer, no d a 13 

do corrente mez de março, ao melo 
lia, A porta do 'Fórum- , a rua do 

ijuarlel, n. 23, os Immovels seguintes, 
penhorados a Octavlo Marangonl e 

ntros, para pagamento da acção exe-
cutiva hypothecarla i|un lliei move 
d. Antonla Carnpl, a salier: duas mo-
radas de casas, pequenas, térreas, 

uslruidas de lljollos e cobertas de 
t»!hn- nartonaes, editicadas em terre-
no-- i|iie llcani lios fundos do prédio 
n. da rua Carneiro i.eão, distrleto 
Io llraz, deita capital, lendo cada 
ima porta e janella de frente, dous 

commoilos forrados e assoalhados, co-
slulia e um tellieíro como dependên-
cia, na aréa. Estes inirnoveis vão pela 
segunda vez a prsçn por não terem en-
contrado lançador na primeira, peío 
que sua avaliação, que ti de l:000|00<i 
cada uma, lira reduzida a 900i cada 
uina. Uma pequena morada de casa 
contígua ás duas anteriores, de egual 
construcção, lambem terrea, com uma 
porta e uma janella, contendo dous 
commodos tonados e co-iiiha, todos 
cimentados, e uma dependeucia na 
ar ía . Este immovel vai pela segunda 
vez a praça, por não ler encontrado 
lançador na primeira, pelo que sua 
avaliação, que e dc HiM, lie i reduzida 
a 72oj. E, para que chegue ao conhe-
cimento (ie todos, mandei expedir o 
pre ente editai, que será afilxado c 
publicado na rôrma da lei. S. Paulo, 
3 de marco de IPOÍt. Eu, Climaco Cé-
sar de Oliveira, escrivão, o escrevi. 
Jov Maria Bourroul. 

. n n u r i o l o a 

Concursos 
EM QI K CONSISTE A LELICMAM: I 

.V. 101— .Abi vai a resposta á the-
se: l.m qw consiste a felicidade f 

Em t | j-» ' a felicidade con.iste em 
conseguir-se, na terra, tudo quanto 
se deseja com o inlnlmo esforço pos-
sível, experimrntando-so uma satls-
facção intima a cada acto i(«e se pra-
tica, tendo-se a ronscINicla perfelia-
mente livre da menor acensação e de 
inteira harmonia com o bem estar do 
corpo (saiulel, e possnindo-se a te 
arraigada na vida Immaterial, no seto 
Immenso de Deus. 

Penso ser a mais completa felici-
dade. • 

JV. 103— A felicidade consiste, en-
tendo eu, em ter-se lióa vista, por-
que a maior infelicidade, eu conside-
ro, é ser cego. Constante leitor. • 

N. tOC— Em me rontltte a felici-
dade t 

• Km ser a encarnarão do eaiulmo. 
O eahtlmn e um tvpo sem retigi/tn, 
sem mural, sem corar/la e sem pu-
dor. 

E' como penso, salvo melhor juízo*. 

.V. Í07—«Na ultima hora, depois 
de e>tar dignamente analytada a fe-
licidade, venho eu dar a minba tra-
ça opini íe . 

A feliclda<Je completa, que quer d i -
zer um pertoto tHün estar secundo ós 
noaxos desejos, a t o ex is te , não th 
pela difn^uidade d r reunir tudo o qne 
requer esse liem estar, como lambem 
pe a seguinte razão : quem tem caoa-

A felicidade parcial n ls te: consiste 
cila em pouca cousn: eai ser rico de 
dinheiro, ou de Inslrurção, ou feliz 
om amores, ou no jogo do bicho, ou 
na pesca... etc. etc. 

A base dessa felicidade desejada por 
muitos é a paz com Deus c com a 
sociedade, principalmente i om as pos-
-òas com quem juntos vivemos. 

Feliz! feliz daquclle que conseguir 
CsSii pa i ! Eu, pelo meno>, duvido.» 

A'. tOH— <Bm (|ue consiste a fe-
licidade I 

A felicidade i1 relativa : consiste em 
estar cada um contente com MUI 
soite.• 

JV. i o o — ' K felicidade, para todos 
dcseonhcclihi, ti iiiuu palavra vã ipie 
vulgarmente se emprega a uma, ou 
varias a quem as preb nçóes, 
Ou a . ,.n acçdes soci&es lOin lóa 
•narcli.i a inda quo temporarn . Sln-
guem lem leilcldade neste mundo, e 
muitos exemplos o b'm d< moustrado. 
Moilos entes, que hontem eram apon-
tados como felizes, hoje se tornarão 
infelizes. 

NapolfSo teve épocas fi-lizc*. mas 
tornou-se infeliz. I). Pedro li tain-
bem leve i-pocas de felicidade, mas 
terminou a existencla na Infelicidade. 
A banqueiros c capitalistas, o mesmo 
tem sucedido. Por Isso, felicidade nos 
pov .s civilizados, não existe, mas, 
sim, no* povos selvagens, ip.e desco-
nhecem por completo a liirla sorlal 
e i ambição que a civilisação | MIKJ-
ciona a Iodos os povos que a confie-
cein; i^orlanlo. só os solva,;ens são fc-
Itzcs ncsl - mundo. • 

v. t lo- Em ou? consiite a feli-
cidade ( 

Na pes-óa qne não tem auihieão, 
que tem uma vld.i socegada e, ines-
ino, que a -orle prolege. » 

V. III—'Em que consiste a fell-
d.i ie l 

l.m alcançar tudo o que sc d c e j a . • 

.V. 112—Para mim, a felicidade 
Consiste em ser trabalhador, honesto 
C não ler ambição alguma e ler o 
que e uiide ganhar de dia para er 
con-iimldo lio mesmo dia. Iiesta fór-
pia, dorme-se IrHUipiilIainenle, de 
oor:a> abertas, o somno Jos bem 
aventurados, não se achando maior 
felicidade do que o desc, nço do cor-
po durante o repouso da noite.» 

V. 113—• Em que consiste a tclicl-
i)ade ( 

ICm cada um conformar-so com a 
ma sorle.» 

i V. //•/—Illmo. sr. ledaclor d'0 
Conniicrcio th: SOo Pctiiln. — Avard, 
1—1- '.KJÜ. 

A miiiiia primeira resposta ao con-
tur.so -ICm '/-o* eoiniste a fchcolade'.' 
Uo iniiüccnte e com Intuitos tão no-
bres, não lendo merecido «.-!., „iiic.i-
ção, volto com a segunda, nlo menos 
Innocenle c com o mesmo olvo: A 
felicidade consiste cm cousc/uir-se ,, 
transferencia da pcllega nt-i da 
redacção ii'i> tloiiiiiirrrio " o i' ii'h 
paia o bolso proprio. 

Nutrindo sinceros desejo !•:• ser o 
possuidor dos dez tão tentadores, .sub-
>ci 'vo-mecoin toda a co i.i»!'r-i-, io e 
alta e-tiina de v. s, . 

X. 115—No meu entende:-, a feli-
cidade consiste, em prliu no logar, 
em ler sande; em segundo lo, r, ler 
bastante dinheiro, e r ui teicr ro lo-
gar, l -r o espirito tranqulllo, e não 
b-r .iinbição alguma. • 

OTA—Como ja m o i s de uma vez 
declarámos, o concurso encerrou-se 
no dia 3 do corí-cnte. Não publicare-
mos, pois, as respostas i|U'- nos vie-
ram depois daquclle dia. 

As que cst imos publicando ie. che-
garam dentro do pra/.o mareado. 

Sn. PANCAIIT—Eulão o sr. resolveu 
abandonar o bordel para amolar a 
paciência de I|ticm Irei alha paclllea-
mente! 

E' por nina dessas e onlins que, á 
vezes, chegamos a pensar que Nero 
lliilia razão i.u tndo sujeitava os ho-
mens a rerl- s siq pile os. . Entendeu I 

/MIM.MOOO CONFOItÍAVEI. — Multo 
Aproximo ao centro, em bom prédio, 
oecupodo por um casal, aluga-se uma 
sala, eom 3 janellas de frente, o quar-
to contíguo, eom entrada ludependfn-
te, a uma ou dum pessóas de Irala-
mento, ou « outro casal sem lllhos: 
rua Livre, n. 4. 

COMPREM,SS 
Sul, de Leal, Santos A C., os 

únicos uaclonaes que foram pre-
miados com duas medalhas dc ouro 
na Exposição Internacional de S. Luiz 
(listados Unidos da America). Vendem-
se rm Iodas as confeitarias e arma-
zéns. D /. um jornal dc Roma que nma 
e-criptora americana eslá escrevendo 
um tratado á d r e a das chaminés t ta-
lianas, c o n t r a , um tratado sobre po-
ços Italianos. 

^ N ü / I \ l l l i I R A — P r e o l s a -
™ -'so d e uin:i i o z i i i l i e i r n ; 
p r e l i r e - s e pwrtugii«*za. 

Ituu .Inrjuarlbi*, n !), 

( OQIF.I.IJCIIE, bronchltes, asthma e 
" tosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
a.s pharn.uclus e drogarias. 

f U S T A APENAS DC2 TOS-
x-TÕES ananoc io , do cinco li-
nl iaa , i iebta becçSto. 

ni-: TODAS as loteria-, do Brasil, a 
"Esperança i! a unira que annuncia 
os nomes das pessóas que recetiem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032, Rio do 
Janeiro. 

Ei i x o v o c n p n r a C u M a i n o u -
t o s m i l . a S a l t o n , r u a 

l i e S ã » r n l n , 1 < . 

r M S O PAULO, a loteria que mais 
"prêmios lérn vendido ú a Esperan-
ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, I0oi, Rio de Janeiro. 

{,'LAt TINS de ebnno, ri chaves a réis 
23;ii00, Cena B t v i l a c q u » llua 

S. Bento, l i -A . 

F''LAUTAS de ébauo. !i chaves a réis 
:!8jf)t(0. Casa Bevilacqua. Rua S. 

Bento, l i - A . 

l'OVI:RN.\NTE—t ma senhora, de mela 
x'edade, deseja UIOA c íllocacãoem casa 
Ie família, OII eolleglo, saliendo cos-

turar bem. Há informae es neee.sa-
i i,i«. r„ rias neste es< rlptorio, I'. I'. 

Doraalc o mez de dezembro ulti-
m . fi ram vendidos na Inglaterra 
mais de 200.01/1 exemplares de obras 
de Charles lilel,ens, o que pare- e in-
dicar que o grande romanc sia, ape-
sar dr moilo lia muitos annos, con-
liiioa gosae dc grande popularl-

(lutro .ndlcio da raude pnpulari-
d.ide • o apparecil; eulo em Londres, 
<!• uma no\a revista, a />'••.' n\ian, 
• | i - vai er ri diglda por H. W. Matz 
e i ul hesda pela 'Dlctens Fellowslilp> 
os-. Clação i| 10 eonla aelualoietllo 
mais de l.inw membros. 

A n u a F f i i i n n d n . i l ' n : i ! l n ! i o tia 
C r u z 

f Odr. Antonlo Jos Ferreira 
,JwHraga, sua mulher. Maria Mar 

qiies da Cruz Braga, de. Joa 
qulm Marques Ferretia lira,'a 

•s i sua mulher, O I ' a .le !•'. n-"Ca 
Ferreira l l ra ja e lllhos, dr. l/uaeio 
Pereira da l!oe!:a, sua mulher. Mi ria 
Alce Braga da Itorlia e filhos, .lose 
t!odricues Costa, sua mullier, Al/Ira 
Braga Costa efllho, João Salles Abreu, 
sua mulher, f.eonor lír 12a S»*t«-
Abreu, Zulmlra Ferreira Rraga i; Lau-
ra Ferreira Braga convidam os .-.eus 
parentes e pessoas de sua amizade 
para assistirem a mis-a une mandam 
fe: , | i rar , i s 8 1,2 lior.is na n.auliãdo 
dia 13 do corrente, i a egreja do Sa-
grado Coração de Je-u-, sétimo d a 
do falleclmênto d" prezada so^ra, 
mãe, «vó e b l s - a \ — D A n u a X e r -
n a n d e a Cau t i i i l io da Craz , colifcs-
sandO-83 gratos a Iodas pc-soas 
que concorrerem a esse aeto religioso. 

i m — B i H f / i i f i f i s wzssMt:: 

ALUÜAM-SE quarlos moblliados 
Rua dr. Rodrigo Silx i, 18 II, 

casa allemã, e salas e quartos co-n 
ou sem mobília e comida. 

Trala-se Rua José Bonifácio, 32. 

ALUGAM-SE quarlos eom pensão, 4 
rua do Bom Retiro, 8t . Pensão 

á brasileira e os commodos bem are-
jados. Iodos corn janellas para a rua. 
T^m bon de aporta e a 2 minutos das 
"estaçóes Ingleza e Sorocabatia. 

4MA—OITerece-se uma, moça, com 
«lei te novo, para aniainenturem -ua 
própria casa. Rua da Graça, U7 (Bom 
Itelirol. 

1 EXPOSIÇÃO 
|L luternacional de S. I.ulz pre-

miou com duas medalhas d' 
ouro os blscoutos do Itlo Gran-

de do Sul, de l.eal, Santos A C.; 
os únicos uaclonaes que obtiveram 
es-a honra. Vendem-se em todas as 
confeitarias e armazéns. 

I LOTERIA ESPERANÇA • a única 
« e m mie vale a pena jopir-se. Tem 
cs melhores prêmios e i a que mais 
sort s tem veudldo em S. Psulo. I'e 
«lidos a Ceixa li. IUÕJ, Rio de Janeiro. 

1 MA — OUerecc-se urna com leite dc 
Anm mez. Rua S. João, 2S). 

O C A N C R O 
0 dr. Roswel Pari» e outros médi-

cos do -Gratwich Laboratory*, de 
BnlTalo, nos Estados Unidos, altir-
mam ter descoberto um novo t ra ta-
mento do cancro. 

Depois de cinco annos de tratialho^ 
annunrlam eües qu« está evidente-
mente provado que esta moléstia é 
parasitaria. 

Transplantando os germens da mo-
léstia em auimae» sãos, conseguiram 
rcproduzll-a e depois cural-a por 
meio de om ser um antitoxieo. 

Dons ratos brancos, que sofTriam 
de uma fôrma de cancro ana!o„o ao 
typo mais maligno qae ataca o ho-
mem, foram curados cem esse se rum 

BI S C O U T O S H 
•e Leal, Santos 4 C., os únicos 

"aeiooaes que foram premiados 
com duas iredatnas de ouro na £ x -
posicüo Universal d» ». Luiz (Estados 
Unidos da Aserleai . Eiuaes aos f x -
trangetros e S "t. mais baratos Ven-
dem-se em todas as confeitaria* e ar-

i S a i t i i m — l i l i i c l i i a i le 
j - ^ jii-iiiK-irn u n l e i a para 
VCMtillON d o MRIlhorns c 
m e n i n a s , m a <!•? S . !{<-n-
t<>, I t . 

Li i t o - - i i | . ' r o : n p i a - s « «;oin 
t o d a l i r e i i d a d e n u I n 

S a i « o n , r u a S . l t « < i t u , 1 - 4 . 

I OTEBIA ESPERANÇA — E' a milea 
l>eni que vale a pena jogar-se. Caixa, 
1W2, (tio de Janeiro. 

IIUSICAS de todas as edições n.iclo-
naes e exlrangelras, C a s a I3«vl-

l acqua . Rua de S. Bento, l i -A. 

0SAROPE GLORIA é o anlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, ns bronriilles, asthmas e 
los.scs cm geral. A' venda em todas 
as pharmacias e drogarias. 

OS AMNUNCIOS nesta ascçlo 
e n a t a m a p o n a s l$COO. p o r I ras 

VOTOS, não exccdondo de c inco 11-
nliaa. 

OFFERIXE-SE uma nma da alta lia-
da, com abundaule leite, para ama-

meriiarem sua própria case.Rua llrcs-
ser, 21 iliraz). 

OFFEREU.E-SE uma ama com abnn-
danle lelle de 2 mezes. Itua Anhnia, 

103 (Bom Reli roí. 

)FFERECK-SE uma eosinhelra bra-
sileira. Itua da Consolação, Wj. 

OFFERIXE-SE uma lava"dcira nacio-
nal, para casa dc família. Rua Ri-

beiro dc Lima, 3t (Luz). 

OFFEIIECE-SE uma ama c-ui aiiiin-
dante leite para amamentar em 

casa dos patróes. Rua Santa Rosa, 21. 

OFFi.RECK-SU. uma cread i p.n-a eo-
slniielra ou qualquer outro serviço, 

üua .Major Serlorio, 42. 

OFFF.ItECE-SE urna cosii.h ira p.iia 
casa de família. Dorme fóra. Rua 

de S. João, I I I . 

Talvez nenhum jornalista allemão 
lenha sido mais disliuguldo do que 
Ludvvtg Plet«ch, por occaslão de 
completar reccutcirentc oitenta an-
nos de edade. 

Recebeu mr.ls de mil cartas e I !e 
grammas eougratuiatorlos, enlre » 
quaes uma do Imperador Guilher-
me, que o tratou de •ehnuilsta In-
cido e velho e liei camarada dc seu 
pae. • 

Foi-lhe também n^sse dia conce-
dida uma pensão animal de 2.U0U 
marcos. 

• FFERECE-I 
m 

_ am« 
'madeira d* quarl 

Rua Glvcerl», 170 (i 

ÜkJ 

• FFERECE-ÍE uma ama porluguíza, 
sadia, com leite dc 1 meies. ~ 

Rua "sauia , com irue ae I mcw 
Visconde de Parunhyba, 111. 

OFFKIIECE-SE uma porloetieza de 
20 annos de idade, eom leite de 

S niere»-. 
Rua Oriente, 20 (Bft t ) . 

OFFEBECK-SE uma moça poriugue-
za, para lodo o serviço de ca-a, 

menos cozinhar. 
Itua Major Diogo, 15 (Bexiga). 

0 
criar em sua r ropr ia casa. 

Rua Monsenhor Anacleto, 31 iBraz1. 

FFERECE-SE uma ama de 2í »n-
nos, com lelle de 2 mezes, pára 

OFFEIIECE-SE uma ama de 23 an-
nos, com leite de 3 mezes. Rua 

Major Diogo, 83. 

OFFEIIECE-SE uma ama brasileira 
branca, com leite de ti mezes. flua 

da Mouca, 39-F. 

r . 
ECISA-SE de nina hulill costureira, 

llua Sete dc Abril, 22. 

pRECISA-SE de um alfaiate pratico 
• de llnlunirla. Rua do Gazomctro, 
100. 

PRECISA-SE de nrn officlal de sapa-
teiro, para trabalho de luxa co-

berta c taxa e ponto. 
Rua São Caetano, 48. 

PRECISA-SE de um carpinteiro para 
trabalho de carroças. Itua Paula 

Sousa, 4. 

IHIEC1SA-SE de dous rne'os olliciaes 
de sapateiros para trabalhos de se-

nhora a taxa coberta. Rua Maria José, 
48 (Bexiga). 

o Oceano Pacifico cobre uma urea 
de UO.IAM.OQO milhas : o Atlanllco, 
30.000.000 milhas e o Oceano Indico, 
o Arellco e o Antarclico, í2.0U0.0o0 
milhas. O Oceano Pacifico contém 
918 qulntlllile.s toneladas de ngua. 
o Atlântico tem uma profundidade 
qne não chega, ua média, a 3 milhas . 
As suas a;'uas pe.ani 32'i quatrl lhdfs 
de toneladas e os lados do Ianques 
que houvesse de eontel-as teriam 
-30 in llms de extensão. 

JRi-XISA-Sil de oltieiae, marceiiel-
. ros a rua de Santo Antonlo, IVO. 

PRECISA-SE de um officlal de bar-
beiro, sendo Inútil apreseular-se 

se não for Imbll. 
llua dos Italianos, pi. 

piANOS ile aluguel a 2o«. 2 i | ei 31} 
I réis. C a s a Bevi lasqna. Rua S. 
Bento, 11-A. 

PIANOS dos melhores nuctores, no-
vos desde reis 1:300», usados des-

de 7008, C a s a U e v i U c q u a . Rua 
S. liento, l i -A. 

1'iírswwríHáJ 
derr ' - -- " • " " 

Federal, a exlrahlr-so sablydo. 

Í'ASA LOTERICA—Agencia d9 Iodai 
as loteria»—Amanelo Rodrigues da l 

Santos & C.—Pagam-te todos os prê-
mios— Vendas por atacado e a varela 
—2, roa do Rosário, I—Caixa, 199— 
Telephone, 1.094—lind. Idegrapblco: 
«Amando.—S. Paulo. 

TT 
Auein qulzer os lú coutos de aninuli.l. 
" I1 só procurar esta Casa Lotcrica. 

• 
UtlOf.L RI-M na CasaLolerica,que eii» 
» contrario o grande prêmio dc ot) 
coutos—extracção sabbado. 

Ô sta, Chaves & G. 
CoinmissSoa de café. C o n e i ^ : : » -

ç ' o de /[entrou n a c i o n a e u e ex-
t r a n £ e i r o « 

RIA 1)0 (JAZOMETRO, N. :JG 
S. PAULO 

Negocio e pensão 
V e . i d e - » c u m p e q u e n o 

n e g o c i o d i - s e e e M e m o » 
l l i a d o s c p e n s a " , t e n d o 
l i o n g e c . e e t l v o » p e n M l a « 
n i s t n s , A r u a C e n o o r d t a , 
" ! > . O p r o p r i e t á r i o a 
v e n d a p n r l e r d e s e m u d a r 
p a r a a r u a — f» d * M a r ç o 
n . 51) . 

FIIAR.MACIA CENTRAI.—de Fran-
cisco Splendore, rua do Rosário, 

5-A, eslobeleclmento de primeira or-
deni. Blstrihue gratuitamente aos s""jj 
freguezes os Coupona Cooparati-
vca. 

KEiOJOAEIA FOX 
HUA DIREITA, l-A 

^>'i ' l l t i -precisa-se de um, ab- 20 
W ontos, para a fabricação de clilo-
ralo de polasslo, gasto diário, 1.000 
kilos. OiTertas sob I. li., nesta folha. 

IM M i l . 6 apenaa o q u a n -
to cua'.A um a n u u n s i o , de cinco 

l i n h a s , n e s t a secç&o, por t r a a 
vezes. 

\ ETiDI! S E o n e g o c i o da seccos 
e molhadoB «i to A m a J a g u a -

rilie, n . 73 , e s n a i n a da r i a I*or-
t u n a t o . 

i r e > l l d » s — u a u l t i m a m o -
* d a , o l i i e - , p o r p r e ç o H 

inn<ii<!OH n a l . a S a i m i n , r u a 
8. I l i i a t n , 1 - i , 

No dia de Anuo Bom morreu em 
Paris a irmão dc Alfredo de Mns-ct, 
conhecida pelo seu norne de casada— 
Madame Lardm de Mu set, na edade 
de HO annos. 

Foi ella quem herdou os papeis do 
poeta, mas nunca permlltlu que se 
publicassem as cartas de George 
Saud. 

• Il-sa muliier matou-o |inra nós», 
•ostomava ellu dizer, embora Alfredo 
Ie Musset tivesse rompido com Gsur-

ge Sand ein 1831, em Veneza, e fos-
se morrer em Paris em 1837. 

O filho de mine. Lardm de Mus-
set occupa a Importante posição po-
lítica de prefeito do departamento do 
iudre-et-Loire. A sua família vai até 
tetrauetos. Talvez qne estes consta-
tam na publicação das cartas do poe-
ta e de outros ese.rlptos Inéditos del-
le, pelo menos por occaslão do seu 
centenário em 11)10. 

A sua dedicada criada, durante 23 
annos antes de sua morte, Adélo Co-
lln, vive ainda em Pnris do rendi-
mento da sua loja de fumo, que lhe 
foi dada por Napoléão III lia 15 an -
nos, por pedido da Academia F r a u -
ceza. 

Tem H9 annos de edade e eslá pre-
parando uma nova edição ,ias s;ias 
ll citrdai-ft s do poeta, á qual aildiclo-
nara alguns versos ainda não publi-
cados. 

A família Imnerinl da Rússia eon<a 
actualmente cerca de «0 gr.K-Ju -
quês e grã-duquezas. 

E' facto que todos elles teriam do 
depender Inteiramente do l.sar reinan-
te, cuja riqueza é praticamente llli-
milavei—sendo a sua renda estimada 
no minimo em i: 1 ..'M.iMu por anno, 
se o imperador Paulo I não houvesse 
posto ile lado certo numero de pro-
priedades, a que deu o nome dc • Apa-
nágio Imperial*. 

A renda deslas vastas exteusOes de 
terra fértil é destinada a manntpii-
são dos membros da família Impe-
rial que não fazem parle da linha 
dirécta dc successão. 

Actualmente, esta foute dç renda 
produz, annuaimonte í í .ooj.ooo (cér-
ca de 34.000 contos), e o .Apanágio 
Imperial, acha-se na invejável poil-
i ão de ser o maior proprietário, o 
favrador mais Importante e mois 
prospero e o mais rico vlnhalelro do 
Império russo. 

E* esto a razão por ijiie os grão-
duques russos são tão assombrosa-
mente rico-. 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS fie PALAHGIÉ 
DE CKLCRATC OE PQTASSA 

E D* ALCATRÃO 
ApproteuUti jtrJn Junta dc hygient 

do ltio-dc-Janeiro 
E o remedio mais rapiòo 

e eflica/ qüe se conhece j iara 
combater as moléstias daj 
jhnca, taes como a innamma-
çào das gengivas, as aphtns, 
a seccui?. da língua e do 
paladar, e egualinente a s 
moléstias da garganta, como 
a inclinção o ulceraçOes das 

|aruygdala8 e da campainha, 
ja rouquidão, e le . Elias sào 
•jmuito procuradas pólos can-
toros e advogados, pelos pre 

adore.s de sermão o ouli-os 
oradores públicos, ele. 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n e 
E E.M TODAS AS 1'IIALLMACIAS 

Â ELECTRICIDADE 
T e l r p i i e n o s , c a m p a i n h a - * , 

p a r a - r a l o » 
Fazem-se lnstallaçfles dê to ra:n» 9 

tcceilani-se concertos. 

Laur Habasinsk! 
Ü . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. W 

KANAKGADO JAPÃO 
RIGAUD e G" Perfumistas 

FARIS 8, rne Vívienne, S — PARIS 

4 ; 7ua üe K c n a r r a , 
a qU" oia.s vî f 

U L a > nua, pcrfuibjuul' -. 

r I iç-V) a | 
retri-

. ie inais | 
-ui.unent*. 

OS ESCANDALOS DE PARIS—rtie-
garam o 11 7: u malar-criança., | 

e o »": . o s vidos de um conselheiro.. 
Preço, Hino. 

• Magazine Berlrand. , leitura illus-
Irada, recreativa e inslructlva. volu-
me, 1Í300. S. bento, 35-A—Charuta-
ria Lealdade. [ 

;:Xt,racto de Kananac, : s s 
fKff'fí-a u c 0 para o lenço. | 

Oleo de Küuú j , :l"r,,ha,,u• 

Sabonêíe de Kananga, 

Pós de Kananga, | 
Deposito em nas principaes Perfumarias. 

A NTIfiA 0HZIE-MI6ONE 
é cm preparado fspícial, loilcado ptra devolver i barba e aocabílle» brin-
rt» t (.'cieis eSr, belleza e a vlt«iiíad< da joventade, «ira tingir a r»ap« asm 
v rolif. Ksft Inccmparavel composição "ío é ama tintara, senio nma sgna de 
•nave perfume, qae nlo tinge a reapa nem s tatis, sendi seo aso fsçlt e 
[romf to. Esta agua exerce sob o fcalbo eaplllar em mod» effica» e sabraial»-
irscdo o cutrimeDto Dfeesssrli psra deienvolver-Ihe a elr nataral, racitttaad*-
lie disirrolho, flexibilidade, morbidez apurando a qsiHIs, Limpe proaiyta-
Ktsle a tntise tira a raspe. 

U m a s ó g a r r a f a c l i e g a p a r a c o n » 
g t i l r e m t u n e f f e i t o s u r p r e h e u d e n t e . 

D « P H H N I 

IBARUEL « O., largo lia Sé, >. I, • 
| M0RELLI « MONESI, largo 1 tato, i. 3 

iS . PAULO — ii 

j 
1 
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{  ó 
D i a 1 6 d » m a r ç o P i a i e d e m a r ç o 

S E P A R A D O R D E C A F É 
" M O N I T O R " 

P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O Devido à alia do cambio, oa preços deatea aeparadorea ficam 
reduzidoa aos seguintea i 

Monitor n. 5, para 550 a 600 arrobas diarias—Rs. 3:500$000 
Monitor n. 6, para 050 a 750 arrobas diarias—Rs. 3:750$000 
Monitor n. 7, para 800 a 1000 arrobas diarias—Rs. 4:250-1 

Pedidos e informações á ae 
% INDISPENSÁVEL 

A TODOS OS 
|C0NVALESCENTE6. 

-<S> 

POH lfMO 1 O S O O O $ O O O N » «500 
l l i a a 1 3 , 2 0 . 2 3 , 2 7 o 3 0 «te i n u r g o 

MIRANDA & C . - B a a Sfto Benta, 6-B 
i __ 

l | l ) l 

A «The Huntiey Mfg. Co. Limited» procederá com todo o r igor 
da lei contra os contrafactores de seu privilegio e seus cúm-
plices. 

MEDALHAS DE OBBG 
R K O O M P R M 8 A 

i Bipoiloüc Míeisal de (950 
N J D I . T L R . - P NCTL , L . R A B ü T j T C D Ç. D A V I D 

Pharmde 1' Clasxe ^^m 
em U O M I H È G N E 

P c ' ! 0 U c ykt&^íí 

•»VOBit«« em S. PãUlo ' SARUEL * C"4 - J. AMARANTE * O", • «m toda* M a P 

Obras do dl. Eduardo Prado 
Encontram-se A venda ncsle escrl-

plorlo : 
FASTOS OA DIOTAD11I1A MILITAR NO 

BRASIL, 1 volume—livro que «acom-
panhará, na Historia, a DIetadura coin 
um silvar, de certo amortecido, mas 
pereunementedesagradavel de latego., 
despedido contra a vlctorla do jacobl-
nismo político e do fanatismo positi-
vista»; preço, S$000. 

ILLUSAO AMERICANA, I Vol.—qiie.UO 
dizer de Eça, é ornais lorte eesplendldo 
lihello que se tem construído contra 
a raça ueo-anglo-saxonla, tal como a 
moldaram na America, um sólo novo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contado violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utilitarla e 
a carência de uma tradição; preço, 
tifOOO. 

VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas de verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso; preço, 101000. 

BANDEIRA NACIONAL— 1 VOL. — livro 
em que o eminente escriptor mostra 
u m a nova face do seu saber e em que 
prova que a bandeira, Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa patrla, 
U9o passa de uma bola sem slguillca-
çüo, havendo na sua confecção: Io, 
desprezo e ignoraneia da tradição 
histórica; 2°, erro capital de astrono-
mia, c 3°, grave menoscabo da e s t á -
tica ; preço, 3$0U0. 

COLLECTANF.AS—1" volume, que aca-
ba de sahir das offidnas do Lyceu 
do Sagrado Coraçüo e que traz os 
Importantes trabalhos ao lllustrado 
e s c r i p l o r ^ I M r í e Immigratton, além 
de muitos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Revista Moderna, 
sabida A luz em Paris, ha poucos 
anuos ; preço, 6»ooo. 

TEREIS i os D E N T E S 
A L V O S 

O hálito fresco e perfumado, a bocca sfc, 
m empregarem f% m w a a ^ i a i p 
D E N T I F R I C I O S b A n l Y l t l N f c 
S . PRUNIER, 110. rue da Hivoli. PaMS 

CHALET10 CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

A L A R G O M U N I C I P A L • * 
HOJE 

s ã ém 21 

Em egual data do anno passado, deu 
a centena 717. 

C a p i t S o X e g r o 

Lm homem que se suicidou iia 
pouco em Braunschwerg, na Allema-
nlia, deixou uma carta em que deu 
coiuo motivo desse aclo o terror que 
lhe inspirava o seu proximo casa-
mento. 

T H E A T R O P Q L Y T H E A M A 
EMPRESA : J. CATEYSSON 

Companhia de operatas, m a g i c a s a revistas do -Theatro Apol-
Io>, do Rio de Janeiro , da qual fazem parte oa primeiros artistas-co-
micos: Brandlo , P e i x o t o eMachado, e as actrizas V. Cesana, Oarmeu 
R u i í , C. Porto, B. Maia, M. L i n a e X" bai lar ina T. Cliiai-ini. 

Regente de orchestra : L. AMABJLI 

Grande novidade 1 • Extraordinár io sucessão 1 

Hoje—i38S© k̂rUrio—H@ie 
ULTIMA e definitiva ULTIMA 

ü" rcpreseutae.lo da espectaculosa peca de grande espectaeulo, em a"l J-
17 quadros, dos escrlplorcs D'Enncry ê Júlio Vernc, traduceito do festejado 

iplor Ei" 
- - , . rlp 
escriptor Eduardo Garr Ido : 

A.V 
T i i i i W J I A O i . n n l n u ' * I o quadro (prologo), O Club dos Excêntricos; 
l I l l I l O S UOS ( u a u r o s . 2 ' , No canal de Suez; 3", A viuva do llajali; 
V', A necronole ue Hundelkund; 5", As duas irnilis; i>°, A gruta das ser-
pentes; 7", O templo malalo; 8°, Na Califórnia; 9o , O ataque dos índios; 10', 
A escada dos gigantes; 11°, O compiao Cromarty; 12°, A e\nlosfio do vapor, 
13", Os naufragos; l i" , I.ivcrpool; 13", O ladrão do Banco; 10", Apo-la ga-
nha; 17", llurrah. 

Grandiosos bailados pela Ia bailarina T. Clilai-mi. 
Machlnlsmo de Augusto Coutiuho. .Mlse-en-seéno- de A. Earla. 
PR2ÇOS—Fr izas , com 1 entradas, .'10i; camarotes, 238; cadeiras de 1" 

classe, S»; cadeiras de 2", :)»: galerias, IS.fOO. 
Os bilhetes 4 venda desde já na Brasserie Paulista. 

A ' s U I m r a s <lu n o i t e , e m p o n t o 

Preparam-se as pecas de grande especlaculo: Eafolado. P é de Ca-
bra e a P a s s a g e m do Mar Vermelho. Urevemenle, o celebre «vaudevll-
lc> em 3 aclos—O R o t e l do Livre Cambio . 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de e h t f f a r da E u r o p a 
VENDAS POR ATACADO EA VAHKIO 

Banca n. 98, do Mercado Hom 
(Rua 25 de Maroo) 

N E V E S k C. 

A Companhia Cunard ocaba de in-
troduzir 110 seu serviço de navegaç&o 
entre Llverpool e Nova-York um ma-
gnltlco vapor—o Caronia, que, so nao 
tem a velocidade de muitos outros 
truusailautiros, a todos leva vanta-
gem no tocante a luxo e conforlo. 

Respeitando ccrlos prejuízos, resol-
veu a Companhia supprlmlr, nos di-
versos compartlineutos desse navio 
modelo, os números 13, 113, 213, e 
todos os mais que terminam pelo al 
garismo fatal. 

tira, essa Innovaçao, commenta um 
jornal, será mullo apreciada pelas 
pessflas supersticiosas; cm compensa-
ção, porém, n ío será o desespero dos 
viajantes de espirito, lorte que, dese-
jando estar sós, preferiam exactamen-
te esses logares condeiniiados I 

LLOYD AMERICANO 
Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres 

Capital, rs. 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Deposito no Tbesoiiro Federal, rs. 200:000$000 

AGENTES GERAES G r i x e r r a c S c C o m p , R u a J o s é B o n i f á c i o , 4 1 ( A ) 
S. PAULO 

G i • 

i PÁTIO Fundado em 1830, por 

A L L 1 E I M C A R D O S O & O O M F . 
Hledicaiiieiitos Homtroiialhieos que curam 

ALUI E I D I N A — C u r a a gonorrhéa chio.iica ou recente c suas consc ' 
quenclas. s 

C A B D O S I T f A —Cura tosses, bronchltes, dores uo peito, costas e lado. 
B t l A E l l N A — C u r a a neurastlieiila, anemia, raclutlsmo, dyspepsia e 

Iodos os Inrommodos do appaielho digestivo. 
CARSXTUS CARDO—Curu moléstias da coraçüo c bemorrhoides 

lluenles. 
S A N A S T P H I L I S — C o r a syphllls, lymphatlsmo, rhcumallsmo syplii-

lil co e moléstias da jud ie V couro cab 'Iludo. 
G T F S X J M B R A S Z U E N S E — F a c l l l l a a deiitieto e tonifica a criança. 
S E Z O H I Í Í A - C u r a felwes intermillenles (sezões ou moléstias). 
S A N A S T H M A Cura a astiiina liemillaria ou adquirida. 
R O S A L I N A — C u r a e prevlne a lo-se coqueluche. 
C O N S O I i A R I N A — C u r a a tuberculose pulmonar em Io e 2° grau. 
S A N A G R I P P E — A l oila a iufluruza e cura cotHlipaertcs com lebre, 

losse e dores uo corpo, em dous dias. 
E t S E K C I A B E N E D I C T I N A — C u r a dòr de dentes e ouvidos, em 

cinco minutos. 
VITAI i IKUM—Ite í l au rador da potência sexual. 
D O l j O R I I ORA—Auxilia o parlo, combate as eólicas iitcrlnns e mais 

svmplomas das parlurlenles. 
SATV AT L O B E S — C u r a a leucorrln a (Flores brancas). 
C A R i C A A B i E H I C A B A - H e uilarisa as evaeuaefles e combato os 

maus elfeitos dos purgantes. 
O P J S I B I C O BKASXLIENSE—Prese rva t ivo da febre amarclla e peste 

buboiilca. 
B A E S A M O D E A R N I C A — C u r a golpes, conlusões, frlelras e unhas 

encravadas. 
G U I A I f O I V Í l £ O P A T J i I C O -Envia-se gralls a quem no lo pedir. 

s-H»; 
E r o c s í t a m c s cr.ert p r ü m g j i i d ã o a m a i s 

i f i e i t t e e a c o m m e n d H t'3e 

1 8 W J ü f t f l E O l » A T H I A 
t i t t t i n t u r a e g l o b u l o s . 

I UI ION o s t n i k e u H T o i i l e n d o |»ro«lu<-lot <L« niiNKa u i u n i p i i l a ç í l o l e v a m 
A \ J O C O I t O A V I l O I M AOIJI \ . I t c . io i ten i i m i t a i . A c s . 

L A B O R A T Ó R I O H O M O E O P A T h 

29 RUA DD VISCONDE DE INHAÚMA £9 

Alium Sativum 
Especifico para abortar e 

curar a Inpuenza, Constiiia-
cOes, Tosses, Coqueluche, Fe-
ires e Iodas as molesllas pro-
venientes de resfriamentos. 

O legitimo Allium leva a 
marca acima e vende-se nas 
drogarias e nharmaclas c em 
casa dos fabricantes. 

Almeida Cardoso & C. 
flua Visconde de Inhaúma, 29 

Klo de Janeiro 

Vidro, í 0; dúzia. H/t UUO 

R E S T A U R A N T 
L U I Z S P I E S S 

b v a j o s i * Bonricia tz • i í i - b 

Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horas, Ui 7 
pratos, bem preparado e variado, por lfõOO 

V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 $ 0 0 0 

Vinho de toda • qualidade a lioarea finos P e n s ã o A l l e m ã 
Internos, <101 e 150*000. Externos, 70(000. Diarla, ü|000 

LUIZ SPIESS 

E 7 , GAPSULAS 
de Quinina de Pelletier 

Estas Capsulns, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 
n&o endurecem enmn ns pílulas, e sc engolem mais facilmente 
(jue as obreias. f i o soberanas contra constipaçôes, grippe, 
tnfluenza, e gerulmo:ile contra insultos febris que so mani-
festam ao começo <!a todas tw moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres iilrrmittentcs o palustres, lassidão, .falta dc 
energia, rheimalisnío, gota, affecçCes dos rir.s cio tributários 
d'cste heroico medicamento. 

UMA CAPSULA í mais activa quo um grande copo do quina. 

^£x(/a-se o nome PELLETIER sobre cada Capsuia 

C l D e p o s i t e « m t o d a * M P b a r m a o l M 

Compagnie des Messageries M a r i t i m n 
( P a q u s b o t s - P o a t í F r a n j a i s ) 

O r á p i d o r a p a r p a s t a i 

CHILI 
Sablrà de Santos, no dia 21 de março, para 

Montevidéo o Buenoe-Aireo 
Os paquetes desta Companhia b!m camarotes da luxo e veatiladarsi 

ctricos nas salíies e nos camarotes. Os serviços melicos, os m j i l c a m s a t t l i 
vinho de mesa s»o gratuitos. 

Esta Compankla emitte bilhetes de chamada. 

a n o s s a m a r r a r e g i s t r a d a — U M 

A ' v o m l a e m c a s a « l o s f u l i r i ^ a n l e u 

Almeida Cardoso & Comp. 
R u a Visconde de i n n u u m a i , 29-Rio d® Janeiro 

e nas melhores pharmacias e dr.iganas da capital e localidades do Estado de S . P a u l o 

Para vassagens * mais informações, com os agtnlu 
Antunes dos Santos A O. 

Em S a n t o s — P r a ç a da Republica, 1 
E m S P a u l o — R u a de Sfto Bento, ffi-ji 

Compagnie des Messageries M i r i t i m i s 
P a q u e b o t s p o s t e - f r a a ? l l * 

O PAQUETE FRANCEZ 

Salilrá de Santos, no dia al de março, para 

L i s b ô a v i s r o e lordeaux 
Os paquetes desta Companhia I.Vn eamarobudi l u x i a veat l la lars i i l n ! ' / 

fosnossalfles e nos camarote* Os serviços meJloos, os mai lea imato i i i / i 11> 
de mesa sito gratuitos. 

Esta Companhia emitte bllhdl.es da chamada. 
Esta Companhia, de accdrdo c o n a Ho vai Mail S'.s i<n Pnktl Ct n i i i f / i 

s Pacific Steaín Naoigation Campam/, emlttlri bilheUl da pasja?sm d» 1' ii»i-
se, ••categoria, com direito a Interromper a vlage n em qualquer psrt», i D-
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes d u iras o mpaaai i > 

Para passagens e mais Informações, com 01 ageutei: 

A N T U N E S DOS SANTOS fc d . 
U m S a n t a s , P f a « a I» . t a p a k l l i i , 1 

E m 8 . 1 ' a u l » , r u a d a S . I a u t o , 

F O L H E T I M :>7 

XAVIER DE MOSTEPIS 

Alma Negra 
ítClXÜA PAHTE 

XXVI 
A A l m a Negra, e Ten-ien — Uma. 

descoberta Importante 
—E os meios de conduccílo para 

abi Ir I 
— Vapor ou '•moinho de fe r ro . . . 

Mas o caminho de ferro é o melhor... 
Terrien dlriglu-sc a sala dos <pti-

ehets c comprou um tlckct para Vcr-
solx. 

Versolx é uma aldeia dc c^rea dc 
quinhentos fogos, situada na margem 
do lago Lemano. 

Em frente da cstaçilo havia uma 
casa cujo rez do chlto era, e aluda é, 
occupado por um café restaurant. 

Terrien entrou e pediu cafe com 
leite, que lhe foi servido pelo proprio 
dono ao estabelecimento. 

—Flcar-lhe-la muito agradecido se 
me Indicasse onde e a mairie. 

—A dous passos d a q u i . . . Ema das 
rasas próximas. 

—li estarSo os empregados t 
—E' cousa que nJo ha alll. 
—A quem me devo dirigir para ob-

ter umas Informações relativas aos 
registros da commutia ! . . . 

—Primeiro ao maire. que o envia 
r i para o seu secretario, o qual tem 
a seu cargo a dlrecçAo do correio. 

Informou-se da resIdencla do maire, Cou e dirigiu-se para a casa que 
designaram. 

O magistrado recebeu-o logo, cor-
tezmente e informou-se dn motivo da 
VHttn. 

—Cheguei esla manliA a Genebra, 
vindo de Paris, e como vi\ nüo per -
di nem um minuto para o vir pro-
curar . Esta pressa prova-lhe quanta 
tmportaneía ligo á conferência que 
vou ter com v. e ic . Permitia primei 
r» mente que lhe pergunte se exerce 
este logar ha multo tempo I 

—Hx mais de dez annos. 
—E sempre em Versoix » 
—Sempre. 
p ^ a M c e nica rapariga chamada 

Joainia Julia ilertlnot, duns Wiite au-
nos, nascida aqui ? 

O maire pareceu experimentar um 
profundo assombro, e exclamou : 

— Ora abi esti uma cousa deveras 
s in .u l a r ! 

—NSo sei que haja nislo de ex -
traordinário . . . 

—Pelo correio recebi uma caria de 
Paris íazendo-me a mesma pergunta, 

pedindo-me para enviar a nma cer-
ta morada, a certid.lo de baptismo 
dessa rapariga. . . Nlto acha curiosa a 
coincidência I 

— Pelo contrario, n.lo acho nada 
mais simples. . . 

—Como 1 

—A caria que recebeu fui eu quem 
lh a dirigi. 

—O senhor I . . . 
—Sim, e u . . . é asslguada por mim, 

José Terrien, iie/ociante em Paris, 
rua de ia Verrerie. . . Xlo é isso I 

—Nilo ha a menor duv ida . . . Mas 
então I 

—Escrevi-lhe, quando afinal devia 
chegar ao mesmo tempo que a carta. 

— Ah ! . . . 
—Eis a expllcaçlto : linha já dei-

tado honlem a carta uo correio, 
quando recebi um telegrammn que 
me obrigou a vir eu mesmo buscar 
as informações detalhadas com res-
peito a Joaiina Uertinot... 

—A corcoadinba, como lhe chama-
vam em Versolx. 

—Corcunda I—replicou Terrien sur-
preliendido. Também 6 coreunda! 

—Pelo menos um pouco rachilica. 
Mas Isso nüo a impedia de ser bonita 
de véras. 

—Conheceu-a! 
—Conheci, mas ainda muilo no* a, 

porque, me lembro perfeitamente de 
qne a rorcundlnha deixou Versoix 
quando contava apenas onze para d J-
z* anuos, eom sua tia Adelia Uertinot, 
a qual tinha de aluguel uma casiuha 
á margem do lago. 

—E salie para onde foi essa Isl Ade 
liai 

—Provavelmente para Franca ..Era 
dalll . . . 

—E depois disso nunca mais ouviu 
falar nellaí 

—.Nem da tia. nem da sobrinha.. 
A sua rarta que m as veiu recor-
dar. 

—ioanna nasceu aqui í 
—Sim, na casa de sua lia. 
—E o nascimento foi logo decla-

rado I 

—fnimedlalamenle. 
—Conheceu o pae í 
—Nilo... Vivia aqui. 
—E a niüe I 
—Também nllo. Tinha vindo para 

casa da cunhada, parece-me, poucos 
dias antes do parlo, c partiu IIO dia 
seguinte, ou uo outro, spm que pes-
sôa alguma a visse... .Ninguém, pelo 
menos, se gaba disso... 

—E... nüo snhe nada a respeito do 
pac I 

—Nada. 
—Nesse caso, não teuh > mais per-

guntas a fazer-lhe; resla-nie simples-
mente reclamar o que lhe ped a na 
minha carta : cópia du certidão de 
baplismo de Joanua Julia Bertlnot. 

—Vou dar ordem para que lh a 
dêem, e asslgual-a-el logo que esteja 
passada, allm de tornal-a legal. Vou 
mandar a minha criadacliamar o ho-
mem... Desculpe delxal-o só. 

-Proceda á sua vontade... faca fa-
vor... 

O maire salilu 
Apenas fechou a porta, Terrien se 

aproveitou daqueila ausência para pôr 
em cxecuçüo um plano que acabava 
de conceber. 

Com um movimento rápido agar-
rou uma das folhas soltadas, do-
brou-a em quatro e mel leu-a no 
bolso. 

Quando o magistrado voltou, de-
pois de uma demora de dez segundos 
nüo deu por CUQ;» alguma. 

—Dentro cm meia hora, estará ser-
vido. 

Passado esse l.ipso de tempo, oceu-
pados em conversar, o guarda en-
trou, Irarendo um volume in folio, 
que apresentou ao maire, sandan-
do-o. 

O guarda rel'rou-se. 
—Agora, sou todo sen — volveu o 

maire, abrindo o registro.— Dizíamos 
janeiro de IWV... 

—NSo tPIIIIO uma grande certeza na 
data... 

—Vamos a vèr... começaremos pe-
los primeiros dias do auuo... Fazendo 
esta pesjuiza ordenadamente, a bus-
ca sen íacil, porque em Versolx os 
nascimentos ui» sto muitos... Els-nos 
no I" de janeiro. Nada... t , um nas-
cimento, mas nlto ó o que procura-
mos... Ah ! creio que encontrei. Sim, 
é isto! 

E, em voz pausada, leu : 
• Perante mlrn, beto Degaiilet, mai-

t r s de Versolx, compareceu Pedro 

• Bertlnot, dc 2.1 anuos, com duas tes-
temunhas , o qual declarou o nascl-
• meulo de uma sua lillia natural, em 
• Uex, França, c de Julia Dyonlsia De-
• rame, vinte e dous aunos, lambem 
• nascida em Gex.> 

Terrien soltou uma exrlamaçilo dc 
surpreza. 

E o maire, tomando uma das folhas 
com o rarhiilio, preencheu os espa-
ços em branco com a transcrlpçio 
dos nomes que se viam no livro. 

—Pronipto. Itesla-me reembolsal-o 
do excesso da quantia qne me enviou 
f que excede as despesas do sei— 
l o . . . 

—A soinma era Insignlllcante... 
Dè-iue licença para juntar dous lul-
zes allm de'os distribuir para os po-
bres desle cant&o. 

—O -enhor é generoso l Aeceito 
eum reconhecimento, em nome dos 
desvalldos, e por elles lhe agrade-
ç o . . . 

Apertaram-se as mios • e Terriea 
partiu para o caminho de ferro. 

—As minhas suspeitas eram bem 
fundadas . . . Julia Derame tinha unia 
nina natural antes de casar com Ja-
cques Tordler 1 Eis um segredo que 
vale quasi o o u t r o . . . Agora resta 
saber em que condições nasceu esta 
cr iança. . . Mela hora depois, desem-
barcava em Genebra, e Informava-se 
de quando poderia partir para Ma-
côii, passando por Hourg-en-Bres*. 

l in omulbus sulila i s duas e meia 
para chegar a Bour^ ás sele e rin-
coenta da noite. 

Chegando a Hourg, passou R IIO te 
no primeiro liolel rpie se lhe deparou 
e no dia seguinte, pela mxnha, prin-
cipio! as suas pesqulzas. 

I) mais seguro, ou para meihordi-
zer, o único meio positivo de chegar 
a saber para que ponto lóra enviado 
Pedro Bertlnot, era dtri :ir-se ao dire-
ctor da prlsfto que, rom paliando os 
livros, podia, com certeza, infor-
mal-». 

A s dez horas, foi i cadeia. 
Flzeram-n-o entrar para a w r e t a 

ria, onde explicou o motivo da <ua 
visita. 

xx vn 
B a p e n i t e n c i a r i a da V i m •» 

O proprio gtiarrts-livros eoftstrllou 
os livros na epoc* indicada, e ao lim 
de alguns segundos, leu a sepuiule 
Informação, de que Terricji se apres. 
sou em tomar nota: 

Em .'i de março de l5'W, Pedro 
André Bertlnot, criado de servir, foi 
rondcmimdo pelo crime do roubo 
com arromhameuto, praticado em ca-
sa de -eu pahíio, a vlule aunos de 
prlsio, e, em seguida ao julgamento, 
envloram-no para Mimes, onde ainda 
se deve encontrar, se uSo morreu ou 
nüo tiver sido Indultado.• 

Terrien agradeceu esahlu . 
A' noite, rslava em Míleon. 
No dia seguinte, chegava a Nlmes. 
A entrada na penitenciaria nH, era 

t io fácil como na pr.sílo de ilourg. 
Mas Terrleu houve-se de lal modo, 

que conseguiu ser apresentado ao di-
rector. 

(l direclor respondeu com uma In-
cllliaçüo de cabeça a profunda sau-
daçílo do manceho. 

—Tenha u bondade de se sentar e 
dizer-me o motivo da sua visita, e 
qual o pedido que (em a fazer-me. 

—V. exc. teni aqui um preso que 
sc chama Pedro Uertinot, roudemna-
do a vinte annos de penitenciaria.. , 

O director puxou para deanle de 
sl um registro onde se continham, 

{>or ordem alphabetica, os nomes de 
odos os que alli estavam detidos. 

!i —Pedro André Bertlnot,—respon-
deu logo—sim, senhor... um ex-crla-
do de servir; roulio com arromha-
meiito, em casa habitada, e seudo 
seu servidor... 

—Exarlamenle isso. O lim da mi-
nha visita é para me ser concedida 
llcenca de llie falar. 

—K' seu parente f 
—Nilo, senhor. 
—BntÁo a que titulo Desculpo a 

jierguiila, mas é meu dever dirfgir-

— Coniprehendo... |ierteltamenle. 
Desejava vei o para obler deiie cer-
tos esclarecimentos qn* me s.lo ne-
cessários no Interesse de ((lha 
Joanua. . . V. exe. devia ter reeeWdo 
d» mim uma carta datada de Paris, 
pela qual lhe ped a me prevenis-e se 
Bertlnot estava realmente na peniten-
ciaria de Nlmes, se vivia ainda. 

—o senhor rhama-se t . . . 
—losé Terrien, negociante, rua de 

Ia Verrerie. em Harli. 
—Na verdade aqui esti a sua car-

ta .. 1 ia responder-lhe de nma ma-
neira atlirmatlva ás duas perguntas. 

—i.iuando a rar ta partiu, i i essas 
formações me chegavam de 

lado. 

lava aqui, puz-me Immedialainetile a 
caminho. 

—E i! no Interesse da filha de lier-
lillot que o deseja vér I 

—sim, senhor. 
—De que natureza 6 esse Interes-

se I 
—Trata-se do uma herança do bas-

tante bnporlancia a que Joanua Ber-
tlnot parece ler direitos, mas, para 
adquirir a esse respeito uma ccrteza, 
seria necessário qne o pae me Infor-
masse pessoalmente c de uma manei-
ra precisa do nascimento do .sua Il-
iba. 

—E' uma historia dramalira. . . 
-Conhece-a I 
—Conheço... Bertlnot contou-ma 

c julgo-a verdadeira. Vou dar-lhe 
auelorlsaç&o para se commuuiear com 
clle e llco até satisfeito, porque esse 
preso, apesor da gravidade de seu 
crime de ouir ora, mostra-se hoje re-
generado... Trabalhador Infatlgavel, 
saliiri da penitenciaria rom um pe-
cúlio que lhe permlttirá o esperar, 
sem dlfttculdades, até que obtenha 
um emprego, e com certeza tratarei 
de lii o encontrar. Por causa da ex-
cellente condueta que tem tido a q u , 
allivlo, lauto quanto em mim cabe, 
o rigor do seu eaptlveiro... Para as 
festas de 14 de Julho, tenclono pedir 
o seu indul to . . . nerommeiidal-o-

outro hiformatiles me chegavam 
. . E. certo de que elie vivia e es-

el quando puder. 
O i" dliector tocou. 
Logo em seguida, appareceu um 

guarda. 
—Leve este senhor ao parlatorlo.. . . 

e prevlna Pedro Bertlnot de que lhe 
desejam falar... Podem conversar 
sem testemunhas. 

O ex-escrevente dc tahelliío levau-
tou-se, ciimprlmenlou e foi-se com o 
guarda, que, depois de o ter feito 
atravessar o pateo em que falimos, 
o Introduziu numa casa com as pa-
redes caladas, e que era lllumlnada 
por nma jauella liem rasgada, muni-
da de variies de ferro mullo unidos, 
e nio lendo como moveis senio algu-
mas cadeiras de palhinha. 

O enarda sahlu, mas em menos de 
cinco minutos, voltava acompanhado 
do preso. 

Bertlnot mostrava t ' r uns quaren-
ta e cinco anoos. 

O rosto sem barba, díf uma pal-
lidez extrema, nllo olíerecla ne-
nhum desses slgnaes característicos 
que tr iem os maus Instlnetos, de-
vendo fatalmente, um pouco mais ce-

do, 011 mais tarde, conduzir um ho-
mem ás galés. 

Vestia o uniforme da casa. 
Um pedaço de pauno amarcllo, co-

sido á manga esquerda do casaco, 
trazia Impressos cm grandes caracte-
res o numero 543. 

Pedro Bertlnot, immovel i porta do 
parlatorlo, lixava no visitante os 
olhos admirados. Inquietos, exprimin-
do ao mesmo tempo a confuslo e a 
timidez. 

Terrien c.omprehendeu o que se 
passava no espirito de Pedro. 

-Admi ra -o a minha presença, j i 
vejo Procura adivinhar quem sou e 
o que quero. NSo Investigue... Seria 
em vüo... Nüo me conliece, nunca 
ouviu falar de mim, e vejo-o agora 
>ela primeira vez. Vou j i satisfazer 
lie a sua curiosidade... O lim da 

mlnlia visita é dos mais simples... ve-
nho de Paris... 

—Dc Paris...—replicou o recluso 
estremecendo. 

—Sim, o que me traz é falar-lhe 
de sua filha. . 

Ouvindo estas palavras, Pedro va-
clllou... 

-Minha I l iba . . . minha... Coulie-
cc-a I Viu-a I Falou-lhe I 

—Sei que exlsle, eis tudo. Mas é 
por sua causa que estou aqui. 

—Acontecer-lhe-la alguma desgra-
ça I—perguntou Bertiuot assustado. 

—Quanto a Isso, cr Ia que posso 
affTrmar-lhe o contrario. 

— Esta livre I 
Terrleu, na sua absoluta ignoran-

eia de tudo o que respeitava a Joan-
ua, encontrava-se, como é de prever, 
multo embaraçado com estas per-
guntas. 

Ao acaso respondeu: 
—Completamente livre. 
Bertlnot como que experimentou 

um enorme allivlo, e por duas vezes 
respirou a plenos pulmões. 

Duas volumosas lagrvmas soltaram-
se das suas palpebras avermelhadas, 
e resval«ram-ihe pelas faces. 

— Julgava que conhecia Joanna, 
pelo menos de vista, para me poder 
dizer s.' cresceu mullo, e se o seu 
pobre c j rpo se transformou com a 
edade. 

—A esse respeito nada sei. 
Bertlnot proseguiu com voz som-

bria 
—Ha tanto tempo que estou sepa-

rado de minha [Ilha... e para me ap-

proxlmar delia lallam ainda cinco au-
nos... Cinco annos I Uma eternidade! 

—Quem sale se a hora du liberda-
de riflo se avizinhai 

O coudemnsdo estremeceu dc novo 
violentamente. 

—Ohl senhor... senhor... u io foi por 
acaso qde falou assim, nSo é verdade? 
Dar-mc a m a esperança v!l seria cm 
demasia cruel! Sabe alguma cousa: U 
quél Em nome do réo, diga. 

—Sei que figura no numero dos pre-
sos cuja conducta é irreprehenslvcl. e 
para os quacs o direclor teurioua pe-
dir rcdueçHo de pena... 

—Se clle a obtivesse para mim, como 
eu lhe agradeceria ! 

—Tenha confiança!... Nío creio <|"» 
o espere uma decepção... 

—beus o ouça!...— murmurou Uer-
tinot, com um suspiro.—Disse-me q" ' 
vinha aqui por minha lllha... 

—Sim. . . 
—Tenha a bondade dc se explicar! 
—Mas para Isso vou ser obrigado s 

falar-lhe da m i e I 
Da cadeira em que eslava sentado, 

Bertiuot deu um pulo. 
Soltou um grito rouco e o roslo 

loinou-llio uma terrível expressão. 
—Da inte!—repeliu com uma voí 

estrangulada — !>e sua mie 1 
—Sim, de Julia Derame. 
—Essa In ame ainda vive I Dc"* 

n l o a castigou, como me castigou a 
mim I . . . Então, n l o « justo ! 

—Vive, s i m . . . 
—Viva!—repeliu Bertlnot, depois u» 

um silencio um tanto demorado 
E, em seguida, com uma expressa" 

de terror: 
- E Joanna... minha lllha... eoulie-

ce essa mulher! 
—.Nlo... Trauquillisc-se. 
—Assegura-m'ol 
—Posso jursr-lh o. 
—Mas... como é que sa l* qne J"11* 

Derame é m i e de Joannaf 
—Por um simples scaso... l"ma his-

toria que só a mim diz respeito e qn» 
se torna, |>or conseqüência. Inútil con-
tar-lhe, poz-me lia pista da verdade. • 
Esta pista, curió amenle seguida,con-
duzln-me a uma certeza... Estou eai 
relaçAes eom Julia... 

—O senhor! 
—Em negocio», é claro... 
—Onde está ellaf 
—Em Pari». 

(ÚmMaMÁ 


